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EDICIOK de la MASTANA 
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H. AmmamucaM v T a i x n w i | ' AmiiaM v Sosauraons 
Mutete, « bis, bafot. 11 P l u a Baai, 7, ia/o*. TeM/oao 

SANTO DEL DIA. — San Carlos Borro meo y santa Modesta. 

N U E V O M U N D O 
^ « t a semana publica tina extensa informución gráfica referente al nuevo ministerio, 

a más de los rtltimos acontecimientos nacionales y extranjeros. 
Interesante y ameno texto. 

E L D U E N D E 
Ha llegado el primer número de este semanario. 

16 grandes páginas de texto y fotograbados. 
Es diridiflo por el conocido y distinguido escritor 

E L D U E N D E D E L A C O L E G I A T A 
10 cén t imos . 10 oént lmos. 10 oént imoa. 

uF T R A ^ P A I A tIenda situada en sitio muy céntrico (junto Plazo de Cataluña),. 
i i l a U l i i u A lujosamente decorada, con escaparates, estanterías y mostradores 

l^opios para cualquier comercio. Informes: Munlaner, número 91, pral., 1.*; de l a 3 ' 

M A I n D I K l A L A S S A L E S K O C H 
8 I m m S i 1 % I O l a Mjk Curan aln S O N D A R ni O P E R A R 
! r ~ O E = \ J I M H B ^ todos los males de l a U R E T R A , 
i R O S T A T A , V E J I G A y R I Ñ O N E S . Dilatan las E S T R E C H E C E S , curan el CA-
* A R R O de la V E J I G A , calman al momento los horribles dolores al orinar, diami-

D r . O A M P S rf^ASid.^S.^gmr;: 

P P P U A C ; .1)( sai-rollo y endurecimiento con F Í C D O R A S C I R C A S I A N A S 
^ ^ V I I U O del doctor Ferd Brun, de Berlín. 122aflos de éxi to mundiall A l 
^ a , P . Crédito, 4; V . Fe r rc r , Princesa, 1; Oliver. Hospital, 2. 

B l 1 R A I i n n V i a s u t i a a r l M . Maes de lap ie l . Ext i rpación del veno, 
* * • » U J l i J i l . . . í o f t i X . Elect i -otcr^ia . Calle Cortes. 642 .Qc^a 4,JKd«6 



T DponnnP o ü i m P E X . A 7 0 , 8, I N T E R t O B y T A L Z . S B 8 , 74, B I S . B»o-
. JDldbUUü u ol6n de ven ta» al detall Paftprí;i, Driles, Géneros de 

Punto, Paflolería, Toallas, Sábanas y Percales Betales de Pafterla 

del Hopital de Santa Cruz. — V I A S T T B I N A B I A B . 
Plaza Regomir, 1. De 2 a 4 y 7 a 9; festivos, de 11 a 1 D r . T O R N E R 

D r . G A L L E G O < J X , ! . f 1 . i , Í K l ! ? , A 1 n , A S D f W ? 9. 

D R . C A S A S A 

Safenufladoe de l a piel y de loa órgano* 

ÍsniUles. Oonío l t a de 11 y media * 1 y 
D e a ? . Calle Tal lera . B.° 39 . orntroraelo. 

^ T E A T R O S 

T e a t r o P r i n c i p a l ñ T ^ ^ . W 
orograma de películas y entre cll«<! 1» hermosíslms de l.SOO metro» "Amor y 2r«tltiid>, Verdadera 
abrí de arte-Preferencia, 60 cíntlmo» —General, 50 céntimo». 

«ente 
« Vilumara 

B r a n T e a t r o d e l L i c e o 2ais t-a- ®i d í a . ^ au .«»c ia a b i e r t o 

z i m i R O W I E A . -
9 y cuarto: 1,* banite 
2 5 La comedia en 
le», primera de abono de la Beneflcencl 
aplaudldltima comedia de Vital Aza E l 

T E A T R O D E NO V E D A D E 3 = G r a n c o m p a ñ í a d r a m á t i c a d e 
- m 

Se abre un abono a diarlo por 10 funciones. — Debut el día 7 
Para lo» encaraos en la Administración del teatro. 

T e a t r o L i r i O O ^m,p "'V16 J,,rzu1e,a '«!• 'da ia y castellana V EQA PARERA. - Hoy. 
x e a i i u * J l l i 0 , m8"",,1-T«^e, alas 4;precloaln'relhles: cartel de primer orden; l > 

l a oafi*mon«ra. 2,° La guardia amarilla. 3," toa ooavldado-d« plodra.-Noche, a la» 0 y 
112, extraordinario cartel e«tra, gran rebaja de precios Butaca, 50 céntimo». Entrada. 15 cénlí-
Itio». El teatro mas barato de Bnrcelona_ 1.* La comedia valenciano Tonl al mana y Otanan da la 
aon. 2 0 A tuerza de oufio», zarzuela de Jrnn éxito. 3.° La zarzuela valenciana, de ttito. HUart 
Oaloo. 4.* La revista de actualidad Loa oonvldadoo de piedra '"'su'-i» — 

Jueves, srandiosa velada valenciana. 

T « n . t r f t N l I A V O ,̂̂ 'n.co.mp•,1,• ^ í '" !" a'"Perets dlrlílda por oaquln Montero, de 
X e a i F O M U O V U I» que forman parte Anita LÍpeteahl y Pura Monnro. - Hoy. mar-

lea, tarde, a laa 5, aecclón doble Por primera vez en función de tarde (2 acto»). Baldomero Pa-
«hin.-Koche, a las 9 y media, ptr flrama archlsuperior: 1," La obra de Vallmltjana E l oanamant 
d'«n Ta^re8r«da.-2.,• El éxito del d a. Arriba el talón. - 3.» Gran acierto teatral. Ta «ata arri
ba ol talón. — La vuelta de La Paralela. — El drama numérico.—Imitación insuperable de Pastor» 
Inu>erlo, por Pura Montoro.-El Tenorio de ¡santa Perpetua, por Montero.—Pronto: E l roy Jov( a 

T E A T R O A P O L O 
Hoy, marte», 14 actos, 14. — Noche, a 
laa nueve, loa famoaoa dramas en sleto 
actos p»dq uno' 

D O N J U A N T E N N O R I O y E L N U E V O T E N O R I O 
con brillante apoteoals. — Mnflana. Ateneo Enciclopédica Popular, Don Jnaa Tenerle y S I -
fcaeve.TeBorla, - S6b«do, estreno del drama dctectivlata, £1 ladrón Invanetbla. 
H 1 . . . . . . . . . 
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.CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 
T e a t r o O i r c o i O s t i - c e l o x x ó s 

'• 1 O I n o y V a - n e t é a . — 
». S?&?-?,/.,c5,2.1?5i.5i,LOLITA XALABARDE, coopletlsta. (BORRA f ESPAÑA, pirafa do bal-
lt; HERMANAS TRONCOSO. danza» moras y efllpclas; LOS RAGUINIS, duetlitatcámlcoa; EU 
ENIQMA, presentado por el profesor Chapflll. — iTOOO metros de películas. — Grandioso estreno: 
S J J R - H I Y D H ) U O S A . I R . H S S (2,U00 metro»), Pathé color, por la célebre artista 
R O B I N N B . •Revista Pathé* y otra .̂ Lunes, arandloge estreno, 

drama sensacional. 

. C l r m P r n o e f p A . Hoy, martes, noche, • las 9 
Vl f fcO e c u e s t r e " y cuarto.-Pmgrama extra

ordinario.-BNKO colosal de la PAMILLB PRBDIANI, 8 personna; de loa fl PUTA MI JAPO
NESES; LES BARTROS, UP AND DOW, Mr. SWAN, Mr. NAVARRO, M r . O I I U . I J ' S , 
el hombre de loa dedos de acero, campeón oficial del mundo en romper curtas, monedas a 
bolas de tennis, Mr. QILL'S resala BUO pesetas a toda persona que ejecute sus Olerolclos; 
ZIZINE y CHALOT y demás artistas. — Entradas cómicas por todos los cluwns. — Jueves, 
tarde, matlnde infantil —Noche, Moda.—Intereaanle DEBUT de Mr. RIO HARTMAN con su 
itran compañía compuesta de 52 perros, eiccnlando la mnflr.lfjoa ploza en 2 actos Uno réta 
an Vlllug:» Bretasno. — Sábado, extraordinario DEBUT de la troupe SISTERS MELILLO, 
6 seflorltas ncróbataa contorslonlatas. — Lunos, día 10, grandioso, colosal DEBUT de 
Mr. SOLIOTHI. con su feroz colección de 9 Icones y 5 tlfires, 12 fieras. 

C I N E E L D 0 R A D 0 
T R I U N F O 

TEATRO DE OATALU»* 
HOY, MARTES, 

TARDE Y NOCHE: 
• X I T O V E R D A D C O M P L E T O 

X T V T 
preciosa película de 1,000 metros, film d'arte italiana. 

_ . E X C L U S I V A P A R A E S T E C I N E 
Ultimo día do la senaa- í nnhPfi? ílo Dflpfe Estronos de •Abnoflaeldn dol ml-
clonal, de 1,200 metro». UU» IJÜUl 03 ü ü L't l l lS . sionero. y «Un perro asradecldo 
Completaran el programa: «Víctima dolos celos». «Revista Pathé' y otras. — Mañana 
coles, día de Moda, selecto y monumental programa con los tres estrenos «Revancha 
cigarra-. «Las conquistas de Max-Llnder>, y la sensacional, de 1,100 metros, 

_ . B S x o l u a l v m poura, © s t » o l n e . 

mlfr. 
do la 

E M P R E S A B O H E M I A 
' • • O I N I D S — 

O R A N T E A T R O C O N D A L . C I N E W A L K Y R I A 
G R A N C I N E B O H E M I A E I R I S - P A R K 

Hoy, R í I / ^ r v H 'Verdadero éxito de la acreditada marca Film d'Art. Interesante pell« 
•artos, k w k \ J L 7 i \ m culo aegún la célebre novela del Inmortal cacrltor Alejandro Dumaa 

L O S T Q E S m O S Q D E T E B O S 
•— l O p a r t e a . - 4 , 0 0 0 m e t r o s . i 
_ A Hn de poder proyectar otros estronos, sólo se proyectarán las 8 prlraerao partea, en conjunta 
•.000 metros; proyectándose las otrn^ 5 partes mañana, miércoles, y el luovea próximo. 

En breve, grandiosa película de la casa Ambrosio, de Turln, 
: _ U A S O A l ^ j P A N A . S r>B3 2JA. M U H ¡ R , T H J 
OKisodlo» de la revolución aiclllana. I.OOO metros, exclusiva de esta Empresa, y la do octMlidWf 

D E S P E D I D A D E R I C A R D O T O R R E S ( B O M B I T A ) 
enla plaza di Valencia. > 



T E A T R O T R I U N F O 
Hoy, martes, 4 Octubre. — Día de Moda. 

Grandioso éx i to - E x i t o insuperable - E i de l i r io de los é x i t o s 
déla monumental. Insuperable 9sorprendente película histórica, reconocida como la MEJOR 9 
más ARTISTICA editada hasta la fecha, VERDADERA MARAVILLA CINEMATOQRAFICAi 

2,500 metros. — 5 actos- — 90 cuadros. 
de la renombrada casa CINES de ROMA, autora dé QUO VADIS? 

Se proyectará toda la presente semana yserá acompañada por un notable QUINTETO MUSICAL 
• de eminentes profesoras. • • i • 

U n i n í e r m e d i o . ( y rd i sK) . esireiD: Bajo l a m á s c a r a , E l c ó r a l e g atrasj 

E n e l C I N E G L O R I A 
Consejo de Ciento (entre Bruch y Gerona). 

Hoy, martes. 4 Noviembre. — Día de Moda. — Projrama selecto. 
B a j o l a m á s c a r a - U n i n t e r m e d i o m i S l O estreia 
L a n o v i a d e l l e ó n - L a h e r i d a s a l v a d o r a (esirtue) 

A m o r 7 g u e r r a - E l t e n i e n t e F a l c ó n 
F o l i d o r a l p i n i s t a » E l c o r a j e (esireno); 

T E A T R O D E L A M A R I N A 
Paseo Nacional (Barceloneta). 

Paseo de San Juan, 49, etqulna Consejo deciento. 
Mn«XaPVeHhc0u?¿,TaV\VlcSÍSfr 1^3 03083 0616^8 ra?t5r0ol. E l SBCretO 
de los di3mantes " " v ' S r p h . ^ f m ' e t ^ ' D e s p u é s de l a muerte 
» ^ n d s e r c , S i o t r s ° i - c M , a Cor r idB de loros \> f e r i s s en V a l e n c i a A . 

T í a o c r i a d a • Bunn? en l a a l ta sociedad etc., etc.—Jueves: 

M A R C O A N T O N I O 7 C L E O P A T R A 

1 V C A . 
R - A M B L i A . E S T U D I O S — & 

Oran compañía de comcdlaespaBola da Pepe López Alonso. — Hoy, martes, tsrda, a las 4 9 
^ s a ^ e ' á i ^ n ^ a c ^ s E l c r i m e n d e l a c a l l e d e L e j a n l t o s . c-heNo¿ 
IM8 » U8i Gran Moda. Solemnidad arlisticn. La preciosa comedia en 5 actos, de S. S J . Al-

«arez Quintero, 

interpretad» mafiistralmente por toda la compañía. El éxito más grande de la presente tem
porada. Espléndida presentacirtn. Decorado nuevo de los «eflores Brunet y Pous. — Jueves 
próximo, tercera matmée Infantil sorteo de dos preciosos iusuetes y resalo de bonitas sor- 4 

presas a todos los niftos. — Próximamente, estreno: BI magistr&do. —v 
11 11 1 '"i m.JUlHÜLLll 
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1 3 Z O J P t A . T M L A 
Hoy, tnartct, estrenos.—Grandioso éxito de las películas 

Q u i e n t i e n e d e r e c h o . 
H a l l a z g o d e P o l i c a r p o . 

E l s e c r e t o d e l c á s t l l l o . 
XjB. p e r l a , d e l A c l r i a t i o o , B31 t e n i e n t e F ' e . l c ó n y otras. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, martes, hermosísimo proürama de pelf- Rnnifn I h a p l ü rliiuíslma presen- Don . 
culas y atracciones. - Exito do la bailarina DUlll la IUBI l a taclón.-Debut de "ÜV 
rh l IC nnit Manl l i l l l Eslíes excéntricos.-Entuslaamn sin Igual, lo nunca visto con nln-
IJÍIUO a u u inua i ia i i guna canzonetista ocurre con la simpática y ovacionada 

I ^ A . S K V I X - . J L - . I T A 
que diariamente tiene 4ue cantar 7 y A cuplets para complacer al público que la aclama. 
HUsTe M l S S UenOSfta sCu0sn 5 leOneS, 5. H o y ^ u n Pro2ramacolosal,pues 

B A C C E C U S a n d M E A L L A I T 
es una flran atracción que (unto con las que actúan resulta el melor programa de Borcalona. 1 

| Viernes, debutaran 
1 , 2 . 3 , 4 . 5 . 6 . 7 f 8 A R A B E S , 1 , 2 , 3 , 4 , 5 , 6 , 7 , 8 , 

! K U R S J L JBL TM 
L O S T ' f t B S I K E O S O I U : 2,000 metros, de Incesantes cuadroa 

de belleza. Otro nuevo triunfo: 

Martes, gran moda, El 
más srande de los éxitos. 
Ultimo día de exhibición 
de la primrra parte de 

S Q U E B I ? E B X l . O S 
M á s f u e r t e q u e S h e r l o c k - H o l m e s , 

T r o S S ! S e m a n a r i o E c l a l r n ú m . 4 4 ; V t t f E l b e s o d e l a ej f s n a finísimo, emoclo- • f n a l ' ? asombrosa, supersobrcsallcntc, es una sorpresa, — 
l i a n a , imnte y real. Otra: ( . ^ u a i t , Msnans, miércoles, estreno de la sesunda parte de 
ftC T D P Q M O C O f I P T P O O ^ Infinitamente mis Interessnte que la prime 
U 3 I m U J l r f U C | C K U O , ra, y la araclosíslm» comedia de la Messter 

' S J P 
risa para un mes. 

S A L Ó N C A T A L U Ñ A m n C1HE DE m ñ 
Hoy, martes: La Interesante película estrenada ayer 

E L D O R O B f l D O o E N R I Q U E L f l 6 f l R D E R E 
«esiin el libro de PAUL FÉVAL (padre) e Interprétada por el eminente actor del TEATRO DE LA 

PORTE SAINT MARTIN, 

Ha obtenido un éxito que puede conslderarae francamente grnndloao. — Coincide la exhibición do 
asta película en este Salón con varias representaciones que de dicha obra está dando actualmente 
tan notable actor en el TEATRO SAINT MARTIN donde actüa. 

El publico ha emitido su fallo como una de las mejores en su género. 
El resto del programa lo componen: «Semanario Bclalr>. «El beso de la gitana» (último día), 

•Un pequeño error», 'Episodio nocturno» y la graciosa comedia «Más fuerte que Serlock-Holmes». 
Maflana, primer miércoles extraordlnnrlo, otro éxito, otro acontecimiento digno de verse, es

treno de la primera película de la serle artística HENNY PORTEN, de la casa MESSTER, 

E L E N E M I G O I N V A S O R ffltri.) 
S e r i e e x c l u s i v a p a r a e s f a E m p r e s a . 

¿Hamos do Insistir en que el melor programa se exhibe en el elegante Salón Catalufla? 
Evidentemente nadie puede decir lo contrario y todo esto a 

P R E C I O S C O R R I E N T E S S I N A U M E N T O 

w e í e r e n c i a . 6 0 c é n í s . - G e a e r a L 3 0 c é n l s . 



T — r mi i i iMnügMn irtnni-mminiwmi"-i iiiiiiiniiiiimiíWir- -iiiT-riiii-ií-

G R A N S A L Ó N E X C E L S I O R 
Corte» (Granrf», 34«V- Cine collteo de Moda. - Todoa los días estreno de pelIcwlas.-Com-
Piflla de comedia de Rodrifluez de la Vega.-Hoy. martes, 

F U N C I O N P O P U L A R 
A benellcío del publico.—Tarde, a las 4 y media, y noche, a las 0 y cuarto, Irremlslblemenle 

illtlmss representaciones de 

D O N J U A N T E N O R I O 

Precios corrientes. - Butaca numerada, O'so. - General, 0'25. 
MaBan». miéfcotes. Gran Moda Excelalor.—Tarde. • las 4 y media: E l oantanarlo.—Noche, 
a las 9 y cuarto: Estreno en Barcelona de la comedia en 2 actos, E l Idolo de barro y la co
media en un acto E l novio da doña Inia.—Se despacha en contaduría. — Todoa las señoras 
serán obsequiadas con flores. 

Colossl programa da gran éxito para hoy, martes. 

L o s p o b r e s d e P a r í s ¡ L a b a t a l l a p o r l a l i b e r t a d 
1.200 metros, último dia, emocionante. > 800 metros, episodio de guerra, éxito grande. 
•Un perro aaradecidn,, «Troupe acrobiltlca», -La hlfa del prendero». «El áspid de loa celos" 
y otraa cómicas interpretad»» por Minullyo. Pepín y Salusilano. — Mañana, miércoles, 5 co
losales estrenos, dos de largo metraje: -La revancha de la cigarra», 2 partes y •Su pasado», 
800 metros —luofes, la meior película de capa y espada, Vte ae ha presentado: «Amor y gra
titud». 1,600 metros, an colorea, Qaumont. 

I D E A L C I N E 
P r e m i o e x t r a o r d i n a r i o d e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o . 

rOtro acontecimiento. Un sueño .„> 
I - A Z t O B X C T Z V E : y 

A s e s i n a t o d e l d u q u e d e G u i s a 
(r e p r l a e > 

Maravillosa película de arte, escrita expreaamente por H. Lavedon.de la Academia Fran
cesa, e Interpretad» por la Srta. R . O B l N " N J H : (Marmiesa de Noirmoutlers). la artista 
de arrebatadora hermoauMylos señores LiHS S A . R , C > Y (Enrique III), el coloso de la 
escena y A . T , A l u í B B K / T , hilo (Duque de Quisa) 

Ea una obra magna que canta un himno de gloria a los vencedores del arto y cuyos perso
naje», mía que retratos, son evocaciones de figuras de ensueños. Esta película que »e pro
yectó en Barcelona hace aiete año» con éxito no Igualado, puea se mantuvo un mea en pro
grama, fué ta precursora del arte cinematográfico. 

Otros estrenos: «El valle de Clievreuse», «El caracol comün». etc. 
E s c i t o d e l i r a n t e d e 

E L A N G E L D E L H O G A R 
Interpretada por la Insuperable artista de 7 años S U S A N A F R - I V A T , quién 
arrebata al público en sus arranques de amor y resolución. 

Exito grande, E L P I R A T A D E L O S U L A N O S . 
Hoy se proyectan cinco películas de largo metraje. 



D I A N A ? Programas Insuperables. R O Y A L 

TOTA 
Ho>, martet. - DIA DE MODA. — DIA DE ESTRENOS. 

C A R R E R A S A L V A T E 700 melros, Sellg. 
iAcontecimienlo verdad! La aensadonal, la maravillosa película artística, de gran argumen

to, 4,000 metros, 10 partea, de la acreditada marea Film d'Art, 

L O S T R E S M O S Q U E T E R O S 
Esta película se proyectará en dos veces, o sea, hoy, martes, las S primeras partes, 2.000 
metros; siguieada las 5 panes restantes a continuación mañana, miércoles y el lueves. 

Completarán el programa M a s í v i e r t o q u o S i i o r l o a l c - K o l n a e s . 
Ultimodla^e D E L A G I T A N A . 700 metroa. ITALA. 
Mafiam,miércoles; ¡lAconteelmlentol! |No lo oivldéial Laa 5 partea última*. 2,000 metros. 

de la continuación de 
L O S T R E S M O S Q U E T E R O S 

^ D I V E R S I O N E S V A R I A S ^ 

S o c i e d a d « L A G - I R A L D A » , S a n R a m ó n , 6, p r i n c i p a l 
Oran conciarte todos los días, a las 3 de 1* tarde y a las 0 de la ñocha, por las artistas: LA RO

MERO. MARIA LUISA, LA IDEAL, LA MINUTO, LA FARRUQUITA. MARIA AYMAT y otras. 
E s t a s o m a n n , , c j r a n c i o a i d e b u t s , 

, Unico local donde se ejecutan bailes todas las noches por una reputada banda, alternando con 
las artistas. 

Regirán los precios de costumbre, corriendo el servicio * cargo de 50 camareras.—La Junta. 8 

S M M a í L A l i S C O T A 
Ronda de San Pablo, 54 y 36 —El salón más grande 
y Irasco de Barcelona. — Extraordinarios ballea to
dos loa dlaa por uno reputada banda. — Servido n l 

irgo de 40 camareras. — Qrandes reformas para la temporada de Invierno. 

ln#Urf9lf I 0 BfllCIfó San Pablo, 50.—Grandes baile* todos lo* dfaa.—Martes, jueves 9 sábados 
vuCICUdU LU nuncnit extraordinarios, los cuales sonsmenliados por una reputada banda.-Café 
•xtra —Servido esmerado.—El servicio corre a cargo de 50 distinguidos señoritas. - La Junta 

. D E P O R T E S . 

Sala de matches de billar. - Apuestas mutuas.—Hoy. martes, 4 de Noviembre, 3 tarde, 
D E B U T del eminente profesor catalán E M I L - I O M A R V A 

Todos los días, tarde V noche, grandes partidos por los renombrados profesores 
Adosjan, M. Sánchez, Alvaroz, Perelra, 13uflll,E. Sánchez. Ortega. Sugrolles y Rodón. 

Pi>n*i4<\n f i r m t i a l Oran éxito del luego llmplo.—Tarde, a las 4 y cuarto, gran partido. 
« r O U l O f i l ^ / W n u a i Ro)0í: ortiz y lá. rcüui. - Azules: Anacade y Aremayo. — Entra
da l'so.-Nocbc. a las lO y cuarto, gran partido extraordinario-Rjjos: ERDOZA menor y Alta-
Wra.—Azule»; Eacorlaza, Teodoro y Biemer.-Detalle» por cartelaa. 

S A T U R N O P A R Q U E 
AMerio y amenizado por la banda de Alcántara, jueves, tarde, y días festivos, mañana y larde. 
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M ü S I C ^ H A L L S , 

A L C A Z A R - O r a n t r o n p » 

TARC 
NOCf 

K LAS 5, 
A LAS 9. 

O r a n t r o u p s d e v a r i e t e a 
Hoj, tarde v noche, 

ultimas representaciones: 

E L 

T E N O R I O 

D E L 

A L C A Z A R 

Expléndida troupe de varietés. LA CHISANTEMA 
L a N o v e l f y - E v a - L a C l a v e l i n a 

Hngelita Maldonado - intss Nell? 
La Olgarlna, Hermanas Fabré, Las Rositas 

• — — — y otras muchas artistas. • 

Asalto, 
- G R A N E D É N C O N C E R T - " t / r 

M : x a s i o - H a . l l p a r i s i é n . - O l u t o d o l a a r i a t o o r a o t a u 

TnHn<í ln<s Hía«;í Jar'ie> « l ' s S y l ^ i Sensacionales espectáculos de varietés par i uuuo tua u iao ) Noche, « las n y 112 I una numerosa y aplaudida trou i troupe internacional. 
H o y , martes, 2 D E B U T S n u e v o s en B a r c e l o n a . 

M e . P E T T E D H R L I N G | M l l e . 3 f l N E G 1 L B E R T 
chántense dlseusc. | chanteuse de jenre. 

Ovación delirante. — Succés indiscutible a la reina del baile español 

única e indiscutible maestra y creadora de los bailes con finura gitanesca. 
Todas las noches, diversiones estilo parisién en los hermosos y ricos salones FOYER, donde 

hallareis a la más alta aristocracia internacional. 

RESTAURANT DE PRIMER ORDEN - ENTRADA UBRE - BUTACAS GRATIS 

T E A T R O A R K - A X J - « " " f l S r e í ! ^ 
Hoy. tarrfe, a las 3 y 112, función entera, hasta las 7 y 112. 

Precios baratísimos; Entrada y butaca. 30 céntimos. Entrada fleneral, 15 céntimos. 
Noche, a laa 0 y lia, sección extraordinaria a precio» económico». 

E L E X I T O Ü E R I S A * "'prlniera ''ar,e' d'v|d,da «n 4 «cto». y noche. del popular drama do Llamp-broch», 

D O N C U A N T A N O R I O 
N O T A B L E S V H E R M O S A S A R T I S T A S 

C O N C H I T A I B A Ñ E Z Í , 

B E L L A S O L I T A 

Además de Oft 
la obra, 

en las que descuellan LA REVOLTOSA. 
BERTIM, OITANA. SARA DEL MONTE, 
y la hermosísima 

cupletista a 
tranalormación 

K C o r m o s o a s a l o n e s t o y e r . — — E n t r a d a l i t a r e 
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Music-Hall X i A B I T E I T A S O M B R A - Ginjol, 3 . 
O O - N O Z J K - R - I D O C3B33SrTR .O O H R . K O R - K O 
Tarde y noche.— Gran succés, triunfo de la eminente 

N I J N I 
T r i o 1 3 E ¡ X _ . M O r ^ r 

z E x v - v E : zv x i 

Atraoo lón sensacional Inéd i t a . 

n a 

6^3 

> V V •» 110 «p W W 

Apliusos • laslm-palica y elefiaote 

conjunto de 
hermosura, 

bailarina, reina 
de los palilloi 

M A C A R E N A l ^ T A . - B A T U R R I C A ' ^ ^ ^ ' ^ regionales. 
Succés: Mlle. THEOOORAH - HADJIE - UNE DELpHA 

TROUPE MARCHINA - TRIO OLIVARES 
Terminada la SOlRftR, GRAN BAILb" en el auntiioaO FOYER, con la cooperación de la 

Día 12: 
Estupendo debut 

del cómico más cómico entre 
los cómicos. Risa continua. 

L A G R A N P E N A s ^ P ^ S , » . 
Cl Music-Hall que presenta más variación en al programa por contar con las mejores conblnaclo-

nes para poder presentar debuts a diario. 

S v i o o é e IDxlt<b X T r i o 
W l L L I A M ^ U I L L O ^ ^ T O N E L L I 

f m m m DIEBISS EN LOS CUÍDEOS PLÁSTICOS 

Éxito; 
R - e n o m . t o r a d a o a n z o n o t l s t a . . 

Oren baile en el Foyer, , . r. . J .... Restaurant a le carta, amenizado por un terceto musical. W Entrada libre.— Butacas Sratis. 

I P E T I T 
m O U L I N 

R O U G E 

Enitazo de la 
hermosa canzonetlsia 

A N G E L I T A E R O 
i 

R O Y A L C O N C E R T 
M a r - c j u é a d e l D u e r o , i o s . - T e l é f o n o 1 , 8 3 8 . 

R O S I T A F O R T U N Y " i ' ^ ^ - ' i ^ l " 
L A EMPRESA ha adquirido el Salón La Maravilla, donde efectúa GRANDES R E -

- ™_ FORMAS para el engrandecimiento de este Music-Hall. -«w 
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OburrAtor lo M«t«orold0loo de la t fnlTtr i l id iA. " t e NoVfenJfe. 

DIRECCIONIHUMBOI ESTADO — NUBES, HORAS I BARÓM A 0*1 Temperara-
de obsv] y al \ ra d la 

ración nivel M mar. tumi ra. 
9 mafli 
3iar-

76í'9S 
7ü6,81 

l&'l 
ÜO'I 

En IM 
S4 

horas, 

s, s. o. 
Velocidad 

viento. 

82 
70 

ESTADO 
del 

cielo. Clase 
Nuboso. C. K. 

C. K. 
v r 
0'4 

TEMPERATURAS. 

Sol. 
Som. 872 

ai'3 
Somb. UM 

IRell. ISM 
_ 280 I 

WWmMroa.1 

AGUA I LLUVIA 
evaporada. L j , , ^ ^ 

OBSERVACIONES 

0'70 O'O 1 Bruma. 

bale el Sol a las 8'28.-Se pona a las 4'43.-Sale la lona a las 12'20 tarde. -Se pene a las 10 noche . 

G x r C > n ± c s L d i c t ó l a . . 
4 fio Moviembr» da 1813. 

L o que dijo altruiea de los géneros literarios, a saber, que ee reducea a dos: 
los buenos y los malos, puede hacerse extensivo a la política. E n realidad 
ésta se reduce a Gobiernos malos, que no hacen nada por el país , sino contra 
el país , y a Gobiernos buenos, que hacen llevaderas las cargas y siempre ma
yores los beneficios de la stabernación. Los españoles no hemos conocido m á s 
que Gobiernos de l a primera clase, malos, tanto que, s i no son enemigos im
placables de l a nación, lo parecen. 

Es ta es una de las tésis que no necesitan demostración. Todos los españole» 
estamos convencidos de que si malos son nuestros liberales, allá se van los 
conservadores con Maura y sin Maura y viceversa. Por eso no les vota nadie 
a conciencip, sino, a lo más , por compromiso. E l hombre que jurara por Ro-
manones, c reyéndole medianamente apto para jefe de un partido parlamenta
rio, fuera sencillamente imbécil, y lo mismo decimos de García Prieto, Monte
ro Ríos y demás figuras y figurones de nuestro partido liberal. E l conserva» 
dor y a se resigna a perder l a cabeza, si es que alguna vez l a ha tenido, y , no 
obstante, ¿podrá negarse que el género constitucional en sí misino es bueno o 
pasable siquiera, pero que en Esparta no resulta? 

No queremos hablar de otros géneros que nosotros apenas hemos practica» 
do, pero de los cuales sabemos que por naturaleza son óptimos. ¿También a 
estos debemos incluirlos en l a clasificación de «buenos» 0 «malos», s egún los 
resultados que rindan en la práct ica, prescindiendo de la je rarquía a que teór i 
camente pertenecen, como se hace con los géneros literarios? Indudablemente • 

Frente a nosotro», casi a la misma latitud, al otro lado del Atlánt ico, tene
mos un ejemplo del más sublime género político, el republicano con tendencia 
federal, reducido a una lucha de bander ías que tienen aquella nación p'ertur» 
bada y expuesta a una intervención extranjera. Ahí se ve claro el contraste 
entre-las normas de la m á s alta política que puedan concebir los hombre?; y la 
que practican realmente cuando falta la previa disciplina política y c iv i l para 
ejecutar esas grandes partituras que se llaman Suiza o Estados Unidos, bas
tante m á s difíciles y heroicas que las de los grandes maestros. 

Lejos de nuestro ánimo descorazonar a los ciudadanos animosos y dispues
tos a todo género de sacrificio» para implantar en España lo que casi punca 
ha tenido: un buen Gobierno. A l contrario, nuestras advertencias van dirigi
das a evitar un Iracaso, que vendría fatalmente si prevaleciera la ilusión de 
que los géneros son buenos o malos por sí mismos, independientemente de 
quienes loa, ejecutan. E n ese escollo han tropezado muchas naciones especial? 



u 
mente de nuestra raza. L a Naturaleza nos enseña perfectamente en todas l a s 
especies que entre la «forma» y la «sustancia» hay alguna relación más que de 
•coexistencia, pues en cada género se corresponden fatalmente. 

Ahora bien; la sustancia de los altos sistemas políticos es en los ciudadanos 
Ja tolerancia, la cultura, el respeto a l a ley, e l amor a l progreso indefinido y e n 
los Gobiernos e l sentimiento de solidaridad con los gobernados y el de res
ponsabilidad moral, que se traduzca en jur ídica . España no ha tenido hasta 
ahora tales Gobiernos, ¿tendrá tales gobernados? ¿Si? Pues lo demás se nos 
da rá por añad idu ra . 

E l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s . 
El recurso de los derrotados. 

Cierto que en las votaciones del domingo próximo entran en juego gran diversidad, 
de candidatur. s, pero no lo es menos que algunas de ellas están derrotadas. Ni los 
candidatos de la coalición inquisitorial que componen carlistas, conservadores, inte*' 
firlstas y Coraiti de Molestia es de esperar que ni uno de e los vaya al Ayuntamiento, 
como tampoco los que se presentan en nombre de la Unión Gremial, ni mucliO menos 
esos candidatos sueltos, cerno los romanonistas. S i así no fuese, que será, habríamos 
de convenir que en Barcelon i no hay conciencia colectiva. Pero como la hay, ojalá 
en todas las ciudades de España ocurriera lo mismo, no es de esperar que triunfe 
ninguno de esos candidatos. 

isi los mismos inter.-sados creen en la victoria y de ahí que lo mismo los que figu
ran en la candidatura de los inquisidores, como los administradores de la Unión Qre* 
ni I , como los correligionarios de Romanones, digan que no aspiran a poseer el acta 
da concejales, sino a realizar un recuento de votos, recurso al que acuden los candi
datos que se consider.m derrotados. 1 

Ciudadanos de Barcelona: No déls oídos a esos cantos de sirena: las elecciones; 
próximas, las votaciones del domingo próximo, por las circunstancias que concurren, 
no permiten que las dos grandes fuerzas sociales y politic s que hay en Barcelona, en 
Cataluña, esto es, la Unión Federal Nacionalista Republicana y la Lliga Regionalista, 
vean sangradas sus votaciones distrayendo votos para que los candidatos adminis-. 
tralivos puedan representar tun bon paper ,como el que los romanonistas puedan de-; 
clr que cuentan con tantos o cuantos electores. S i se restan votos a la izquierda cata
lana o a la Lfigo, puede darse el caso que salgan más concejales lerroxistas de los 
que el caudillo cree, y aunque sólo sea uno o dos, vayan al Ayuntamiento alguno de 
ios candidatos de la coalición inquisitorial y como la casualidad diera que fueran con
servadores, no seria poco el pisto que se darían Dato y Sánchez Guerra. Con segu
ridad que haciendo caso omiso de que sus corregionarios son concejales por los votos 
carlistas, a la bondad del Gobierno atribuirían la victoria. 

Creednos, ciudadanos, bajo ningún concepto distraigáis votos que podéis otorgar 
a la democracia catalana o a la Lliga, para dárselos a esas candidaturas que los que 
las patrocinan os las piden para «hacer un recuento de fuerzas». ¡ 

¿t ue conservadores, carlistas, integristas y Comité de Molestia quieren contarse? 
<,ue se cuenten ellos, que para nada han de acudir al cuerpo e ectoral. c.ueconlosi 
aamimstral eos de la t nión Gremial ocurre lo mismo? Pero, - es que los hombres de', 
la Lliga Reglonalista y de la Unión t ederal i acionalista Republicana, no son capaces 
de administrar los bienes comunales E s ridiculo y hasta grotesco suponer que sólo los 
candidatos de la L nión Uremial pueden llevar por buenos derroteros la administración' 
comunal. 

I-inalmente quedan esos candidatos escadusers del romanonismo. ¿Para qué y a 
santo de qué necesitan contarse tales gentes? rPara que Romanones pueda decir que 
tiene tal ó cual fuerza en Barcelona y que los prietlstas no cuentan ug solo voto' 

Nada tenemos que ver los borceloni.ses en tales combinas y, por consiguiente, no es 
cosa de que se resten votos a las dos tuerzas políticas y sociales que, como la Unión 
Federal isacionalista Republicana y la Lliga Reglonalista, merecen la confianza de la 
Inmensa parte de la conciencia colectiva de Cataluña. 

Para esta noche. 
L a Comisión de acción política de la Lliga Reglonalista, ante los problemas fraseen» 

dentales planteados en el momento actual en la política general española, en la política 



catalana y en el Municipio de Parcelona, ha acordado celebrar en vez del acoeturatra-
do mitin monstruo una conferencia pública en la cual se pueda hablar reflevivamente a 
loa ciudadanos de l'-arcelona. 

La conferencia será doble; los seflores don Raimundo de Abada!, senador y concejal 
de Barcelona, y don I rancisco Cambó, diputado a Cortes, disertarán «oore los si
guientes temas: E l actual momento de la política general española; el. pleito de les 

ancomunid des . Las elecciones municipales, programa áa gobierno para Barca-
lona . 

l a conferencia será pública y tendrá lugar a las nueve y media de esta noche, en el 
teatro Sala Imperio. 

Una profesfa-
E \ honorable ciudadano Carlos Costas Almez , tan ventajosamente conocido en el 

distrito i ! , sobre todo entre el elemento republicano, nos pide hagam a público que n«< 
ha autorizado a nadie para ooner su nombre en una candidatura junto con juan Kai 
y Aubla. 

Ya lo sabe, pues, el susodicho 'uan Rafi y Aubla; si quiere presentaras conrejn 
hágalo en buena hora pero dele en paz a 'os ciudadanos que no dan su consentlmlen o 
para que se les ponga .. en ridiculo. Para tomar el nombre de otro para ayuda» lo 
menos que se puede njeer ea pedírselo al interesado. 

Sarrlé. 
Los re^ioiwllstas de Serriá i an proclamado la siguiente candidatura para conce-

iales: . . 
Distrito primero.—Don Carlos c i r ó y aon Baiaomero Castells. 
i Istrito segundo. - Don Antonio de Cuadras, conde de San Lorenzo de Munt, y don 

Francisco Tataret y Balasch. 
Cambio de candidato. 

Habiendo renunciado el puesto de candidato por el distrito V de la r . F , N. R . d 
jeflor Rlbalta, se ha designado a don Manuel Tarragó • omeu, farmacéutico. 

Mítines de la U. f . N. R. para toda la semana. 
Martes.- Café de Daldo (Koger da Flor, ¡¿ál. Campo de Grassoa Oradores; 

Koig y Pruna, C , sais P., Aynó, uaballeria, Layret, Bastardas y los candidatos seño
res Casagran y C lot Junoy. 

Ateneo Grádense (Salmerón. 27 y 99), Oradores; E . Porcada. Duch Salvat, Mar 
Qüell. Matons, Bastard .s, Uriol Mi rturell y loa candidatos seflores Pabra y Layret. 

Miércoles. Centro de U. P. N. ' . i . del distrito II (pasaje de San Bonito, S \ Ora
dores; Corominas. Martínez Qras, Pernóndez Prat, Duch y Salvat, Rolg y Pruna, 
Millet y uuer. » * T 

Centro de U. F . N . R . del dialrito III (Regomlr. 5 y 5, y San Simplicio, 4 y 6). 
Oradores; Layret, Corominas, Vidal y Valls, Vlla, Bastardas, Mer Q.iell y los candi
datos. 

C . N. R . de Gracia (Libertad, 2 y 4).-Oradore8: Ayné, Tarragó, P . B . Matons 
Casagran, Clot Junoy, Layret y Pabra. 
o IYJ8'^ je/«?ndidJ''tw n ' C ' ^ H- de S 'n Qot<ia6lo (Laforia. 222) y al café de la Solidaridad (Rlerd de Vallcarca). 
• ^ " ^ ^ " J ^ í r 0 í?1 Bo31('u8 ( ^ " c i a ) . Oradores; Bastardas, Corominas, Soldavi» la, Mer Güell, Vlla, Campalans, Layret y l abra. 

Centro F . N. R. del Clot (Monta a, /).-Oradores: Corominas, Sans Vaqué, Roig 
y Pruna, Clerch, Monegal y Enaulx. 
' . V,s,t"i1«cf.ndNi-d^0^^?a-^0Wa (Vilardell, 19), al Ateneo Democracia (Aragón, 
numero 135), C . N. R. (Rosal, 31) y a la Asociación instructiva Obrera (Morales, nú
mero 2 , Las CortsV 
n y^Ts , , " .Te? t roCó i ' , Í - ?^Ü«adore^ : Coromlnas, Layret. RIus v Rius. Gubern, Duch y Salvat y los candidatos señores Tona y Balaflá 
'.. i^ü6^0? '8 ."1 ' (Clot) .- Oradores: Casáis (P.). Salat, Clerch, Cuadras, Coromlnas 
y el candidato doctor Serrat. 

Centro Republicano Ueraocrático de Pueblo Kuevo (Mariano Aflulló. 2!).-Orado-
"vaqué2 * Armenho1, En2u,x' üuch > s«lv"*' Estaoé, Gatuellas. Mer v Gllell y Sans 

C . y . R.del distrito IV (Ballén. lOÍ).-Oradores: Martínez Graa, Tarragó P . B . , 
Bastardas. Carner, Cruellí, Clot y Junoy y Casagrán. 
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Sábado.—Centro Republfcaiío Federal Nactóímliéta de Hdfta^Orááfflres: Nogner 

> Comet, ¡'astardas, Salat, Clerch y doctor Serrat. 
Teatro Fomento Andresense.—Oradores: NOfluet y Comet, Salat, Clerch, Bartar-

das, Monegal, Ruiz Casamitjana y doctor Serrat. 
Foment Republicá Cátala de Sans (pasaje Oros, número 5).—Oradores: Laporta, 

Cuadras, Duch y Salvat, Koig y Pruna, Sana Vaqué, Balañá y Tona Xiberta. 
Nueva Lealtad Martinense, Ausias March, 143, (Fuerte Pío).—Oradores: Coroml* 

ñas, Quer, Millet, Casagran y Clot junoy. 
Ateneo Pi y Marflail, Ginebra, 19 0 arceloneta).—Oradores: Gatuellas, Estapé, 

Pedro B . Tarraga. Coromlnas y Conrado Roure. 
1 n * * * 

Maflana por la noche se celebrará un mitin de propaganda electoral en el Centro 
Reíormista del distrito V, Barbará, 35, tomando parte en el acto los oradores don 
Laureano Miró y don José Zulueta, diputados a Cortes; don Eduardo MicO, diputado 
provincial; el catedrático señor Uualde, el concejal por el distrito, don Emilio Rlcart 
y el candidato don i- nseblo Corominas. 

En atención el estado de su salud y a otras circunstancias políticas y particulares, 
el senador don Emilio Jnnoy ha hecho definitiva e Irrevocable renuncia de la candi
datura para con ejal por el distrito V de esta ciudad, cuyo cargo trataban de conté-
rirle sus amigos políticos. 

E l seflor junoy nos ruega que asi lo hagamos constar con expresión de su agrade-
dmt nto para aquellos y demás elementos que le hab an ofrecido apoyar su candidt-
datura. 

E l m i t i n e l e c t o r a l d e f a s d e r e c h a s . 
N o t a s c ó m i c a s . 

E l nuevo gobernador, seflor Andrade, dolióse de lo ocurrido el pasado domingo por 
la mañana en el Tívoli, donde tuvo efecto el mitin electoral de las derechas, al apare
cer en la barandilla del primer piso un letrero que decía: i Aba ¡o la Ll igql ¡r-ueru los 
cobardes enemigos de Cataluña.' y argüyó que el mitin es una iglesia civil a la cual 
no deben asistir los que no eatén conformes con lo que se debe tratar; pero en el caso 
de que se trata, ¿quien fué el responsable de que se perturbara momentáneamente el 
orden/ L a fijación del grosero cartel contra la Lllgn no figuraba en el proyrama y no 
estarían tan lejos de lo justo los que pidieron a vocea su inmediata desaparici n, cuan
do el propio presidente del mitin, accediendo a la pe iclón de los que habían protesfa-
tado, ordenó que el Insultante cartel fuese retirado, siendo en el acto obedecido. 

Al ser exhibido el cartel sonó un aplauso. Sin duda los que aplaudieron respiraban 
por la herida; pues la circunstancia de que los déla Lliga de Catalunya se hayan nega
do esta vez a Ir a las elecciones con malas compañías necesariamente ha de haberles 
contrariado, pues ya se comprende que con su actitud ha condenado a las derechas • 
morder una Vez mAs el polvo. 

S I valieran carteles procaces y gritos desafinados, puede que las derechas obtuvie
ran alguna ventaja; pero en e! caso presente son votos y no gritos y carteles lo que se 
necesita. 

Retirado el cartel, no sin que un guardia de seguridad sufriera algún daño, y res
tablecido el orden, empezaron los discuraos, que fueron cosa buena. En el circo ecues
tre del paseo de Gracia no actuaron por la maflana acróbatas y equilibristas, pero hubo 
algunos números que tuvieron varios puntos de contacto con los que suelen correr a 
cargo de los clowns. 

Todos los oradores estuvieron muy elocuentes, y esto quiere decir que se despa
charon a su gusto, hablando de honradez con inusitada fruición precisamente los que 
más se jactaban de ser los representantes del bando que contó un día en sus filas a un 
Sevalls, a un ¡\as /ÍÍ/Í?/, a un Santa Cruz, a un O/caífl y y a un Vila de Viladrau, 
pero las notas más culminantes del mitin fueron la homérica presentación del conde 
pontificio de Santa María de Pomés y la no menos homérica del diputado tradicional 
Bata don Dalmaclo Iglesias. 

No había pulpito en la Igle ia civil donde se daba el mitin; pero no hacia falta por
que ya el conde pontificio de Santa María de Pomés convirtió en tal el escenario del 
Tlvoli y ecnó su cuarto a espadas mostrando a los espectadores nada menos que un 
losarlo. ¡Qué ¿randioao y religioso efecto! E r a aquello el acabóse y fué una lástima! 



<iu« t i orador defraiidtié ü uña plrta dal publico qSi esperaba como ftrtU del discurso 
ser invitado cuando menea a rezar una parte del rotarlo en sufragio da loa candidato* 
difuntos antei de que te hagan ios eterutinioc. 

Y poco después, cuando el jotfen conde hubo protestado una ve: más da su religio
sidad, expresando su deseo vivísimo de que Catuluíla sea católica, entró en turno el 
bueno de don Dalmaclo, quien, poco dispuesto a ser menos qua al da Santa María da 
Pomés, tuvo la religiosidad, que Dios la premia, dd i erslgnarse antas de abrir los lá« 
bios. Pero a verá don üalmacio cómo Dios no le oye por m a que le haya pedido, al 
persignarse, que le libre de aus enemigos. 

Tam i n el diputado tradicionalista defraudó las espérenlas de una parte del. pú
blico, pues no eran pocos los que al darse cuenta de que se persignaba antes de em
pezar a hablar, siguiendo asi la la práctica de ios oradores sagrados, esperaban oir un 
sermón en regla y rezar el Ave María de rubrica después del exordio; pero no hubo 
tal sermón en regla y hubieron de contentarse con uno de aquellos discursos místicos 
8 que dicho señor nos tiene acostumbrado. 

íil Tivoli estaba repleto y figuraban entre la concurrencia muchas safloritas. i Qué 
lástimal ,Haberlas llevado a oir cuatro tonterías cuando tal vez ellas hubieran preferí* 
do ir a la rambU de laa Flores bien acompasadas y oyendo merecidos requiobroeS 

La Lliga de Catalunva fu vapukada de lo lindo, pues ahora resulta-ser pésima la 
entidad que un día cayo en el renuncio de apoyar a las derachas y como si el vapuleo 
no hubiese sido bastante, los elementos levantiscos del mitin quisieron coron r la obra 
dirigiéndose a ta plaza de la Cucumlla, donde tiene su domicilio la vapuleada entidad, 
dando cima una vez allí a su indignación ejecutando ejercicios de gimna ia sueca y 
causando alguna averia. 

Es de suponer que todo esto se hizo sin santiguarse y sin que los que dirigían el 
cotarro sacaran a relucir rosario alguno. 

Aun cuando parezca Increíble que en una ciudad como la nuestra haya podido te
ner efecto el acto reaccionario del pasado domingo, congratulémonos de que el públi
co de Barcelona haya dado una prueba más de su tolerancia y de sn acendrado libera* 
iismo respetando a los que tienen la desgracia de profesar una política que felizmente 
ha pasado a la historia y que no triunfará Jamá?. 

L a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s e n B a d a l o n a . 
Ante la actitud adoptada por los republicanos badaloneses que h rtos del caci

quismo clerical se disuenen a arrollarlo, háse apelado a las más burdas nrtimanas por 
la m .yorh cstóllca de aquel Ayuntamiento paru contrarrestar el poderoso empuja do 
sus animosos y poderosísimos adversarlos. 

Había dos concejales que ocupaban otras tantas Vacantes y que debían cesar en el 
ejercicio de sus cargos. Era preciso, por tanto, proceder i i sorteo que para tales ci'sos 
seflala la ley municipal. 

i os carcundas vieron it posibilidad de salir perdiendo, toda vez que de su bando 
debían entrar en sorteo cinco ediles y sólo dos de la Unión Federal Nacionalista Re* 
publicana. 

Dfndoselas de listos los clurlcale», optaron i or m verificar dicho sorteo. 
En vano psfor/. 'ronse los republicanos en reclamar el strlcto cumplimiento da !« 

ley, Los carcundas mostrábanse sordos a tan justa reclamación. 
l o que se liaófa era una escándalos» conculcación de la ley. V en vista de ello laa 

minorías republicanas entablaron un recurso ante la Comisión provIncN, que rné 
desestimado porque la mayoría de los que ta componen simpatizan con los caciques áa 
Badalona. E l señor Valeníl Camp lormuló voto particular, mostrándose fiel cumplidor 
de la ley. 

E l asunto pasó al Cloblerno cloll para su definitiva resolución. E l seftor Francos 
Rodríguez Inclinóse hada donde estaba la razón* 

Ordenó la cele ración del sorteo y la distribución, en la forma legal, de ios candi
datos, para los cuatro distritos, rste proceder noble y leal del señor Francos Rodrí
guez, ha merscMo v\ unánime aplauso de la opinión liberal de Badalona. LOI» reaccio* 
narlos por su parte, pusiéronse hechos unas urlas 

Como consecuencia de la plausible resolución del señor Francos RodríiJncz, celebré 
el domingo, sejún sn melamos, sesión extraordinaria el Ayuntamiento de 1 adainníi 

A eHcepdón del señor Casas, qqe disíruta de Ucencia, asistieron todos los concoja-
es bada lonetas. 
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DWM lectura del oficio del tenor Francos Rodríguez, en quasa fus Iflca t i neceal* 

dad de la celebración del sorteo. 
Verificado éste resultó que deb an cesar en el desempeño del cargo don Jaime 

Bach», de la L . h. N . R. , y don J . Clarós, católico. 
Segni Jámente acordóse la siguiente distribución: E l distrito 1 elegirá cuatro conce

jales el i l cuatro, el III dos y el tv tres 
A lu sesión asistió numcrcsísimo público, p íes liabía despertado grande especia' 

ción. 
La unta del Censo reunióse a la hora señalada por la ley, procediendo a la procla

mación de i andidatos. 
Entre los republicanos badalone;es reina el mayor entusiasmo. Estrechomente um> 

dos se aperciten o la lucha, dispuestos a vencer el domingo a los clericales, cuya ges« 
tlón no puede ser más desacertada y odiosa. 

*** 
A título de información publicamos el siguiente escrito, que se nos ha enviado de la 

vecina ciudad. 
• Soliviantados en extremo se hallan los ánimos del vecindario badalonés no silo 

con motivo de las próximas elecciones municipales, sí que también por otras causas 
que vamos a exponer y que revi ten suma gravedad. 

Ello lo hacemos con las consiguientes reser as y a fin de poner sobreaviso a las au 
toridades para evitar actos que, de realizarse, no serian los primeros que hu- iesen 
ocurrido en Hadalona. 

Teniendo presente «¡ue en 1 £00 hubo una Intenten i de alzamiento carlista, cuyai 
fuer os salieron organli-adas de una de las principales cabás de la ciudad para dirigirse 
al asalto de la casa-cuartel de la guardia civil. há< lase con insistencia de que puede re
petirse d próximo domingo, día de elecciones, un acto semejante. Y no deian de set 
lundadas las S'apechas, por cnanto hay organizado un requeté que viene realizando, 
desde hace mucho tiempo, prácticas de tiro i>ajo la dirección de un ensotana o muy co* 
nocido en la localidad por sus aficiones bélicas y páiilco es que adquirida tiene él la 
correspondiente licencia de uso de armas. A más, ¿qui n Ignora que es Badalona punto 
donde residen los capitostes del carlismo catalán? 

La coaiici n de derechas con la< continuas bravuconadas de los carlistas de que el 
próximo domingo será un día sona 'o induce a sospechar que no carece de fundamento 
lo que queda apuntado y que con insistencia viene susurrándose en los Círculos pol ti
cos de la vecina ciudad. 

Conque ya están advertidos los que pueden impedir que se registre un nuevo día de 
. luto en Badaljna.» 

T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 
Para hoy se ban efectuado los siguientes señalamientos: 

Antejulclos. 
A las nueve de la mañana. 
Número tü 2.—Por accidente de trataiO del obrero Joaquín Pona contra el patrono 

Gabriel Riutort. , . . . . . . . . . . 
Numero 4,; . -Por reclamación de salarios del obrero Ramón Molina contra el pa

trono osé lístela. 
Nümeroüu . - i or accidente de traboio de! obrero José Lobera contra F . C . del 

Norte de tspaña. 
Jnioloe. 

A las diez. . _ 
Númoroó o.-Por accidente de trabajo del obrero Antonio /.apata contra el pa

trono Lomingo Banüs. 
Jurados patronos: señores Garriga, Rivi .re y Batriu. Jurados obreros: señorea 

Díaz, Mure y Gallina. 
A las once. , _ 
Número 546.—Por reclamación de salarios del obrero Antonio García contra la So

ciedad Industria Corcho laponera. 
Jurados patronos: señores Araiftó v Bertrand. Jurados obreros: señorea Vinre, 

LloretyMartí-



S e l O - o f e i e m o c i t r l L 
Del arto t e z l l l . 

' - E l gobernador nos dijo anoche que esta noche celebrará la anunciada reunión eN 
Sindicato del Arte Fabril La Constancia. Añadió que le había visitado una ComlslóB 
de obreros de esta entidad para quejársele de laa amenazbS de que dicen son objeto 
por parte de otros elementos del mismo ramo. 

Después, hablando del mismo asunto, el seílor Andr ide agregó: 
—He conferenci do con el presidente de la Cámara Industrial, señor Sedi'', sobre 

el malestar que parece notarse entre los obreros déla industria textil por no aplicar
se - según ellos en todas sus partes el real decreto regulándolas hor s de trabajo. 
Creo qi e todo se arreglará sin que los obreros tengan necesidad d. recurrir a medí* 
das extremas. Las cuestiones sociales son las que más rae preocupan y a su estudio y 
resolución dedicaré todos mis afanes. Hoy, afortunad mente, no existen en Barcelo
na más que varias pequeñas huelgas, que espero quedarán pronto solucionadas. En 
los conflictos sociales existe, generalmente, oe parte de los obreros una razón senti
mental y de parte de los patronos una rbzón de derecho y hay que trabajar para de« 
jar satisfech <s las aspiraciones de una y otra parte sin atrepellar los derechos de 
ninguna. Mi antecesor, el señor Fr ¡neos Rodrigue/., trabajó mucho par i l.i resolución 
satisfactoria de la Importante huelga de la in lustrla textil. H en el tiempo de mi man
do ocurre algún serlo conflicto social, traí ajaré con fe y perseverancia para que todo 
se arregle a gusto y satisfacción de laa panes litigantes, 

L o a obrero* pintores. 
También nos dijo el gobernador que se hablan declarado en huelga los obreros 

pintores. 
Agregó que le había visitado una Camlsión de patronos pintores p?ra exponerle 

las cusas en que se besaban los obreros para ir a la huelgo. 
—Ea una cuestión muy compleja nos dijo después el señor Andrade , pero yo 

he ofrecido mi intervención a los litigantes si es que realmente tienen interés en ello. 
De lo contrario cumpliré mi deber, que es cruzarme de brazos y garantizar los dere» 
chos que ¡ mbas partes tienen en el conflicto. 

E l número de huelguistas pasa de un millar. 
. P rcc l amac ión de oandidatot. 

Según telearamas recibidos hasta anoche en el Gobierno civil, en la provincia han 
sido proclamados los siguientes concelales con arreglo al artículo 29 de ley electoral: 

Canet de Mar, un republicano y un radical; Artés, tres conservadores un liberal 
y un independiente; Cardedeu, cinco conservadores; Ulsinelles, tres adictos; San 
Mort n, tres Independientes; Calaf, fres monárquicos y un republicano; Castellet, un 
republicano y un reaionallsta; baa Martin de Rludeperas, cuatro conservadores, VI» 
Halón, tres conservadores; í .sparraguera, siete conservadores y un republicano; Abre-
r i , tres conservadores y un republicano, Santa Cru¿ de ülorde, tres conservadores; 
Torrellaa de Llobregaf, cuatro resjionalistas; Corbera de Liobregat, cuatro conserva
dores y dos reglonalistas; Caldas de Estruch, dos conservadores y un liberal; Gualba, 
tres independientes; Vallbona, cuatro republicanos; Pallej i , fres conservadores Cal
das de . ̂ ontbuy, un libera!, un independiente y un radical; San Esteban, fres conser
vadores y un Independiente; Fiera, tres reformistas v dos Independientes Gélida, 
cnatro conservadores Copons, cinco conservadores; Cardona, cuatro conservadores, 
un radical y un nacionalista; Castell dral. cinco independientes, Canovellas, tres con
servadores; Vallbona, cuatro republicanos; Cervelló y la Pobla, uno sin filiación polí
tica; Calonge de Calaf, tres conservadores; San Adrián del Besós, tres sin filiación-
Tabérnolas, tres conservadores; Viludecamps, dos conservadores y dos liberales; 
Odena, tres republicanos y dos conservadores, y Malgrat, seis liberales y un ropu-
blicano. 

E l enoan7amiento del Liobregat. 
Ayer estuvo en el Gobierno civil el secretarlo de la junta oficial para el encauza-

miento y rectificación del no Liobregat, en representación de la misma, para dar cuen
ta del estado en que se hallan los trabajos y gestiones que se vienen realizando a dicho 
lin y en cumplimiento de lo acordado a raíz de las últimas inundaciones en la reunión 
que tuvo lugar a principios del mes pasado, presidida por el señor I rencos Rodríguez. 

E l resultado es altan enta satisfactorio, pues se ha conseguido oue cedan gratuita
mente los terrenos que deberá ocupar el nuevo cauce del rio I s propietarios lindantes 
con el mismo y cuyos nombres consignamos a continuación empezando por los d é l a 
margen izquierda junto al mar: 
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Término municipal de Prot. don Domingo CalflíflÉ; <Ie HiÜSfiItalet, ddft Juan FeTíu, 

don losé Pari rá, don jos - Farréa, don Matías Muns. don Montserrat de Padró, señot 
Solí r y March, marqués de Morabas y don Ernesto Castellar; de Cornellá, doña Do" 
lores Campañá, don Miguel de Gomis, don Luis Riera y el señor Vallhonrat. 

E l gobernador a: rovechó la visita para entregar al secretario de dicha Junta laa 
322'4p pesetas que le enviaron las Sociedades corales de Pueblo Seco con destino a 
los damnificados por las últimas inundaciones. 

En unión de los representes de diversos grupos políticos se han reunido los presi
dentes de las cuatro Diputaciones provinciales de Cataluña. 

Los primeros dieron cuenta de las gestiones realizadas en Madrid en pro de la 
Mancomunidad catalana. Fué aprobada su actitud. 

r.a una comunicación dirigida al jefe del Gobierno se abogará por la fórmula pro 
puesta por ios representantes en Cortes de Catalmla, y para apoyarla más eficazmen
te, irán en breve a A adrid ios presidentes de las Diputaciones catalanas. 

Cuando los presidentes reyresen de la corle, convocarán otra Asamblea, ante la 
cual darán cuenta de las gestiones que hayan realizado y se acordará lo que f roceda, 
a fin de que cuanto untes sea un hecho la Mancomunidad catalana. 

= T ^ ñ S C E ^ D E ? r m i i I f l V E f l T O 

J S Í Ü E V A Ü Á l V l P f l ^ ñ E Ü É C T t f l í C A . 
A la D E U T S C H E G A S G L U E H L I C H T A K T I E N G E S E L L S C H A F T . de 

Berlín, poderosa Compañía constructora de la acreditada l á m p a r a O S R A M , 
cabe U satisfacción de haber lanzado una l ámpara nueva que constituye un 
invento de suma trascendencia, que ha de originar una verdadera revolución 
en el alumbrado eléctrico. 

Es ta nueva lámpara , que constituye una gran conquista de la Ciencia en 
sus relaciones con la industria, representa un gran progreso y es tá indicada 
para la sustitución de los arcos voltaicos. 

Se trat », en efeeto, de una lámpara denominada O S R A M , de M E D I O V A 
T I O , que, merced tanto a las combinaciones de su lilamento como a una dis
posición especial del mismo, produce una luz hermosísima, blanca y de extra
ordinaria brillante?, muy superior a la de los arcos voltaicos. Además, los 
grandes inconvenientes del alumbrado por arcos voltaicos, o sean los cons
tantes gastos y cuidados que exigen, las frecuentes oscilaciones, la luz dañina 
que proyectan, etc., etc., desaparecen absolutamente con e l empleo de la lám
para O S R A M , de M E D I O V A T I O . 

L a enorme ventaja de esta nueva lámpara , lo que constituye su esencial 
caracter ís t ica , es su reducido consumo de medio vatio por bujía o sea la mitad 
de consumo que las l ámparas de filamento metálico hasta hoy conocidas. 

L a D E U T S C H E G A S G L U E H L I C H T A K T I E N G E S E L L S C H A F T , deBer-
lín, construye y suministra ya estas nuevas l ámparas , que, por ahora, sólo ía« 
brica desde 600 a 3,000 bujías, de 50 a 240 voltios, para corriente continua y a l 
terna. 

E l coste de l a nueva lámpara O S R A M de M E D I O V A T I O es sumamente 
reducido, puesto que la economía que reporta su uso amortiza al poco tiempo 
el precio de adquisición, por lo que no se rá nada de extraño ver en breve que 
todas las centrales, fábricas, comercios, hoteles, talleres1, e tcétera , usen esta 
clase de l ámparas en vez de los anticuados y molestos arcos voltaicos. 

Felicitamos sinceramente a nuestro particular amigo don Antonio Mas 
Blav , Representante para Cataluña tanto de las l ámparas O S R A M como de 
esta' otra nueva lámpara O S R A M de M E D I O V A T I O . 

Por la Delegación de Haciéndase ha ordenado para hoy los siguientes pagos: 
Don Hamón Koma, te'SO pesetas; don Manuel Maciá, («4 0;; don Marcelo üomfn-

gnez, 9; don León Castejón, 36'12. 

Ayer por la tarde un tranvía de la línea de Casa Antúnez derribó la valla del paso 
nivel de la línea férrea de Vlllanueva, cuando estaba a punto de llegar una locomo-
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tora nllda noraentOB antea de la MtacMn da tata dudad. Quedó al franvfa parado y 
cruzado en la vía farrea: pero el maquinista, advertido a tiempo, detuvo la locomo* 
tora antes de llegar ésta al paso a nivel. 

Se evitó asi un choque que hubiera podido ocasionar muchas desgracias. 

.m S i los efectos del inimitable L i c o r del Polo no hubieran sido comprobados 
por la inmensa mayoría de los españoles, después de 43 años no habría a l 
canzado las ventas que hoy tiene por mucho que se hubiese anunciado. A nadie 
convence el decir: «Mi dentífrico es el mejor del mundo». Eso debe decirlo el 
público con sus preferencias, no el anunciante. 

En el campo de la Bota efectuarán hoy ejercicios de tiro al blanco los regimientoa 
Infantería de Versiara y Alcántara. 

En la batería del Astillero empezarán a las diez de la mañana las escuelas prácti» 
cas de tiro al blanco por la Comandancia de artillería de esta plaza. 

Hoy marchará a Vilafranca del Panadés el regimiento dragones de Montesa; y a 
Granollers, un escuadrón de Santiago^ 

Ayar tarde en el Parque una mujer llamada Mercedes Calvo fué atropellada por 
un automóvil, causándole varias lesiones en las piernas que le fueron curadas en el 
Dispensario del paseo de Colón. 

Él auto no fué habido. 

Un carretero llamado Enrique Ventura cayóse del carro que guiaba y fué atrope» 
liado, causándose varins lesiones en el tórax y en la cabeza de las que fué curado en 
el Dispensario del Pueblo Nuevo. 

para 
Ventajosos precios en Joyer ía , Platería, Relojería, Fotoerafia, Ob'etos 
reealos, etc. Nadie puede competir con la G A S A M A R T I , San Pblo, 38. 

Una mujer anciana llamada Francisca Gómez fué atropellada ayer tarde en la calle 
de Salmerón por un tranvía de la Anónima. 

Gracias al aparato salvavidas la anciana no sufrió más que lesiones leves. 

R e v i s f a d e t e a t r o s . 
D E S P E D I D A D E Z A C C O N I . 

Oté'/fo. 
Terminado el número de funciones anunciado, 7acconi se lia de=pedHo de nosotros. 

Eligió para su despedida la hermosa y uerte producción shakespeariana. E l teatro de 
Novedades olrecía un brillantísimo aspecto. E l l eño era completo. En palcos y butacas 
lucían sus encantos nuestras más bellas y ele jantes damas. Durante los entreactos 
Vimos circular por los pasillos y por el aun destartalado vestíbulo lo más selecto del 
elemento masculino. Digamos ahora que ha sido para nosotros objeto de sincera ale
ar a el ver cómo nuestro público, este público tan combatido, ecudía cada noche en 
mavor número a gozar del arte insupera! le del genial actor italiano. V nuestra ale ría 
fué mayar al ver i urente la representació i de O/e/ o cómo iba compenetrándose con la 
obra, cómo apreciaba sus menores particularidades, c imo sentía pasar su espíritu por 
los diversos estados por que pasal a el del lamoso mero, y cómo en alguna ocasi 'n no 
pudo con'.ener, impresioaadisimo, el entusiasmo que se desbordaba. 

La icbor de acconi fqé verdaderamente insuperable. En aquel rostro, prototipo de 
la raza negra, en a mellor. ademanes un tanto salvajes, en aquella voz a la que el senti
miento prestaba in lexi nes diversas, se iban tranaparentando las sensaciones que re
cibió el infortunacío n árido de Desdémona desde que comparec ó ante el Sonado hasta 
que, enloquecido por bs celos, dió muerte a su esposa, acconi. con su arte inin-Itable, 
sugestionaba al p ,i I co desde la escena, sin usar jamás del latiguillo sin ofectisimo 
alguno, sólo naturalidad, sólo hondo sentimiento había en toda su manif-rstación artísti
ca, de la escena llegaban a la sala verdaderos efluvios magnéticos, arrancando aplau
sos unánimes, espont neos, casi involuntarios. 

i Estos aplausos comenzaron en el primer acto; continuaron, máa ruertes, en el S ' -
¿undo; pero en el tercero & trocaron en ovación colosal, En la escena entre OteUo y 
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YttMi aunio d pobre rtioro, •Intlendo «obra tu vida entera «I peto abrumador de la 
duda, cuando ve claramente que la Ignorancia era un verdadero bien y M arroja «otra 
«i delator Yago y teniéndola aprhionudo por el cuello, tendido sobre un diván, arroja 
en su rostro toda la ealdad dt su acción, toda la hiél que an BU alma ha vertido y deci* 
«Ja, en el paroxismo dal furor, acabar con el áspid venenoso, salid del púi lico un rumor 
hondoi intenso, creciente, que siguid paso a paso las palabras, lo.* ¿ritos, los lancea 
todos de la terrible escena y antea de que ésta acabara, no pudiendo contener más la 
fuerte impresión que recibía, se oyó an la sala un fuerte , travo pronunciado a un ttem: 
po por centerares de voces. 

Cinco veces tuvo que levantarse el telón ante la constante ovación del público. Y 
así en el cui rto acto; asi también en el quinto y último, en que el telón subía y bajaba 
tonstante i ente y el gran actor Itallan > no podía moverse de la escena, como si Barce
lona no quisiera que se fuese y pretenuiese retenerle allí un día más y después otro y 
otro, i ara continuar recibiendo da él la alta y eduebdora emoción estética, B ste deseo 
era muy justo, porque loa que hemos visto Interpretar la soberbia otra de Sha capeare 
por los mejores actores nacionales y extranjeros hub moa de confesar que hasta el de 
mln^o no i abiamoi >isto i / '/o, el verdadero y legitimo Qtetto, 

La despedí ia, pues, fué grandiosa, pero un tanta triste. Mas, al poco rato, supimos 
con verdadera alegría que el gran /acconl piensa volver pronto, a cuyo efecto había 
visitado ya uno de nuestros viejos culiseos. i es pare nosotros un grandíaimo placer 
poder decir ahora al más genial, grande e inimitable de los artistas europeos: (A rñ-e* 
iteren' 

CARLOSJORDANA* 

E l c l e r o p o l í t i c o . 

Nuestros lectores recordarán, pues bien frescos están los comentarios que hlclmoe. 
IB circular que por orden de Roma dirigió el nuncio a los obispos encergímdoles asea y 
autoritariamente que no permitieran la Intromisión del clero en la política y de un modo 
especial a los frailes, los cuales para qus todo sea en ellos mundano, antlevangéllco y 
opuesto al esp ritu de Cristo son los que más se distinguen en estos trapicheo» tndl£* 
tíos y ajenos de su misión y de su estado. 

Declamos al transcribir la citada circular de la nunciatura que todo ello sería letra 
muerta, pues el Papa del cual hacen curas y frailes un dios siempre que habla o legisla 
para la grey, resulta en a soluto desobedecido siempre que trata de refrenar los des 
vios de los pastores. Su exclamación ordinaria es esta: 

— E l Papa no se debe meter en política. 
iAh E l Papa: pero vosotros s i . ¿Por quéi1 ¿No son las almas y su dirección esplrl 

iual la única órbita que hab Is de recorrer? -Conspiró Cristo en contra del César o 
alentó les corrientes regionales de Independencia del pueblo judío en contra del tmpe 
fio román >? .. 

Más acertado estaría el clero si 11 las Insinuaciones del Vaticano opusiera el argu
mento de que el pontificado es y ha sido siempre político y de que en Italia y de un 
modo especial en Roma es donde se manifiesta de un modo máa rabioso la intervención 
del cura en la política a pesar dal non expedií de León XIÜ recalcado por Pió X , como 
acaba ahora de verse en las elecciones a diputados verificadas en aquel país y an las 
cuales cardenales, obispos, curas y frailes han eiercido con todo descaro de muflido-
res electorales, cometiendo Infinitos abusos y atropellos con el solo lin de sacar triun
fante al cand dato católico. 

En líspafia ya es cosa sabida que cada párroco en su aldea es un muñidor elec o-
ral y que en les grandes ciudades obispos y clero trabajan sin de-canso en pro de fi
nes pol ticos, aunque sea arrastrando por el arroyo la dignidad ecle lástica, para la 
Cual requieren luego todos los homenajes y todos los prestigios. Lo mismo sucede en 
los conventos, aun cuando se trate de unas simples elecciones municipales: se cons
pira, cabildea e Intriga con tanto entusiasmo en los recovecos de los claustros como 
en las covachuelas del Municipio. 

En sus trapacerías electorales el clero secular y regular afirma qu ; la religión, el 
culto y el s cerdéelo no tienen las debidas arantías de respeto y do independencia y 
por eso necesita acudir al taje maneja electoral, a fin de que triunfen los candidatos 
católicos que puedan llevar después a tos organismos sociales estas aspiraciones de 
la Iglesia. 



* mi. 
Pero lo ciéFto ¿3 <\w cli&ndo la lálCWa se tránsfofink en ptfifdo pblíHcb aíéetwW'; 

la reliflión en instrumento de agitación, el sacerdocio en milicia de politicastros y el 
pontífice en cabeza de partido, con aspiraciones a un trono, la Iglesia entonces no tie* 
ne ningún derecho al respeto debido a la religión, al culto y al sacerdocio porque e l 
Papa y la Iglesia en los fragores de las luchas políticas han perdido todo el carácter 
sagrado y pueden y deben ser combatidos con todos los medios usuales puestos en 
practica para combatir toda agrupación política. Lo contraro sería conceder al parti
do capitaneado o favorecido por el clero un estado de privilegio sobre todos los de
más, y esto no puede ser. 

En esta opinión nos acompaña un prelado eminente de la Iglesia nada sospechosa 
de simpatías con el liberalismo, el cardenal Bonomelli, arzobispo de Crémona. Esta 
cardenal en su reciente libro Al di l ¡ dclle Alpi, página 16, cap I , dice; 

Lo confieso claramente; me causa verdadero dolor ver a un p rroco arrojarse al 
torbellino de las elecciones en las cuales toman tanta parte los intereses personales, 
las iras, los odios, las acusaciones mutuas de partidos opuestos. La vestidura sacerdo
tal tiene que ser aq'ií necesariamente manchada, si no sale despedazada, til cura, a 
semejanza de Cristo, al cual representa, es el hombre de la p»z, es el padre de todos, 
de los buenos y de los malos, para llevarlos a todos a la salvación y su proceder debe 
ser tal que cuando haga falta y llame a una puerta, ninguno se la cierre. Por tanto no 
se mezcle jamás en l ia luchas de partido, ni ayude a este ni al otro candidato. E l bien 
de las almas no se lo permite; el carácter de Padre y de Pastor no se lo consiente. Cl 
derecho o el deber de ciudadano en este caso debe ceder 11 derecho y ai deber de pá
rroco o de sacerdote. Nuestro Sefior y ios Apóstoles vivieron siempre en medio del 
pueblo y translormaron al mundo pagano en el mundo cristiano, y jamás se mezclaron 
en cuestión «Iguna i olítica 

Asi se expresa este sabio cardenal, cuya voz seguramente se rierde en el vacío, em« 
pezaníio por el mismo Vaiic mo, el cual, sin cesar transmite instrucciones políticas. 
Recuérdese lo que se descubrió en Pa fs c lando el Gobierno se apoderó de las cartas 
que • gr Montagninl, que ahora acaba de morir, transmitía a Merry del Val, en las 
cuales se veía el uego descarado que el Vaticano hacia, mezclándose en todos los asun
tos pol lieos de Francia, obligando a obispos y a curas a que le secundasen de grado o 
por fuerza Lo m'smo hace en talia, Aus ría. Esparta y en todos los demás países, utili
zando la buena fe de ios creyentes y la fuerza moral de los católicas para sus fines 
particulares y para sus intereses privados. Realmente la Iglesia está despojada de auto
ridad para predicar a los curas su aisl imlento de la política, y como ellos saben esto 
muy bien no le hacen maldito el ca^o cuando lea predica abstención. Son dignos hijos 
de tal madre. 
• • . . PRAYQgKOlCOIO. 

C l ó n i c a i n t e r n a c i o n a l . 

E l g e n e r a l H ^ i ^ t a y j e l p e t r ó l e o 
Ninguna cuestión tiene en ios actuales momentos un interés más palpitante en e l 

mundo de la política internacional que el conflicto entre los Estados Unidos y Europa, 
especialmente entre aquélloj y la Gran Bretaña, a causa de Méjico y de su presidente, 
Huerta. ' 

Hay que considerar los últimos hechos de la historia Mejicana para comprender el 
actual (/'/¿'/•^/'O. Cayó el Go ierno del general Porfirio Díaz después de un mando 
personal y autocrático, en que Mijlco disfru ó de un poco de orden y de bienestar ra» 
lativo a cambio de la do minación de una casta de trandes terratenientes,de omnipoten
tes hacendados, entre cuyas manos estaba y está aun la mayor parte del territorio rae» 
jlcano. E l malestar que esta absorción de la turra por unos cuantos produjo en todo el 
país, la protesta de los sier os de la gleba, desposeídos de sus territorios por la lmpo« 
sibilidad o la dejadez en inscribirlos en el registro, en cumplimiento dalas órdenes de 
Díaz; los abusos del poder personal por éste ejercido con la colaboraclt'n de sus ami« 
gos y parientes, provocó el levantamiento d J Madero y su triunfo definitivo. Díaz hu» 
yó y Madero ocupó su puesto en la presidencia del Estado hasta que el general Huerta 
—su ra o derecho—, puesto de acuerdo con Félix Díaz, sobrino d á ex presidenta 
p rflrio. crey.1. fácil escalar el Poder y ejercer la dictadura; Madero fué, en efecto, 
deteni 'o y depuesto y en un momento en que se le trasladaba del Palacio presidencUtí 
§1 Palacio de Justicia, se le mató a tiros en las calles mejicanas. Huerta y sus cómplice* 



f!}érod f fiicaBieate que u trataba da una revuelta popmt. En realidad, Madero acá * 
Mba ¿e ser asesinado por los sicarios de Huerta y éste se sentaba impúdicamente en 
el sillón presidencial, 

Y ya tenemos una tercera dictadura, más feroz que la de Porfirio Díaz, como acaba 
de evidenciarse coa la prisión de más de un contener de diputados que protestaban 
contra ios procedimientos de Huerta y con la huida de Félix D az cuando estaba a pun
to de caer en manos de los polizontes enviados por el dictador. 

En este momento es cuando vemos surgir la diferencia entre loa Gobiernos de los 
Estados nidos y de Inglaterra. 61 nresidente .vllson, hombre de una rectitud de 
«rincíplos Infle ib|o, se negó desde el nrimer momento a reconocer al oblerno de un 
lombr • que subía al j oder c n las manos manchadas en la s n¿re de Madero y en vís
peras de las Itimas elecciones mejicanas ha vuelto a anunciar a Huerta que los Este
los Unidos no le reconocerían en caso de salir triunfante. Las elecciones se han Veri
ficado; i uerta ha ganado una mayoría, hija del amafio electoral y del terror, y v llson 
ra mantenido la palabrada no re onocerle. Pero al mismo tiempo que vashlngton 
oacfa | i grave declaración al dictador, éste recibía la visita del embajador de la bran 
Bretaña, que lo presentaba Lis credenciales y quedaba de tal suerte consumado e l re* 
¿onociraiento de . uerta por una nación eu opea. 

Esta divergencia de miras y de procedimientos debía, acarrear y ha acarreado una' 
tirantez de relaciones entre los dos colosos de América y Eueopa, los Estados Unidos 
y la Gren Bretaña, hecho tanto más grave, cuanto así Francia como Alemania se lian 
puesto al lado de Inglaterra en un acto de solid rldad europej. Todo esto resulta a 
primera vista insólito e Inexplicable. Sólo razones de gran fuerza podrán haber obli-
Sado a Inglaterra a reconocer un Gobierno hijo del asesinato, ella que tan puritana 
se mostró y tan remisa en reconocer a Pedro de Servia, elevado al trono sobre los 
cadáveres mutilados d la reina i ¡raga y de su esposo. Ambos hechos el de Servia y 
el de Méjico son equiparables. Entonces la fiera Alblón sintió a ntas indignaciones 
¡contra los asesinos, shora se apresta a reconocerlo. ¿Por qué? 

Una sola palabra explica todo el misterio: Petróleo. En Servia no había petróleo y 
en Méjico lo hay en cantidades tales que bastará por sí solo para que la Marina ingle
sa rueda cambiar el modo de propulsión de sus barcos de guerra sustituyendo el car
bón por las máquinas de combustión interna o por los motores Dlessel, es decir, por 
el petróleo. Hoy estamos en un periodo de transíormaclón Industrial de consecuencias 
inimaginables. E l reino del carbón, que había hecho grande, rico y potente al si* 
Slo KI A , Va desapareciendo y se acerca, en cambio, a pasos de gigante el reino del 
petróleo. Próxima está la fecha en que el humo habrá desaparecido de las ciudades, 
de los campos, de los mares, y en que los trenes y los barcos no funcionarán más que 
con y por el petróleo, como hacen ya las naves aéreas que surcan el cielo de nuestra 
civilización pletórlca. 

Los pozos mineros se cerrarán entonces, antes de que los yacimientos carboníferos 
Inicien su agotamiento, y las capas petrolífor s serán en su lugar intensamanta explo
tadas. Al siglo del carbón habrá seguido el siglo del petróleo y la lucha de las nacio
nes por la obtención de la entracita será continuada por la lucha sin cuartel por los 
yacimientos petrolíferos. 

Méjico se i-e revelado como una tierra de Promisión en cuanto a riqueza petrolífo' 
ra, superior tal vez que la de Pensilvania. Y como monstruos sedientos nan caído so re 
Méjico las grondes potencias, llevando al frente a na'oterra y los Estados unidos Se 
han formado grandes .Sindicatos que han comprado la tierra petrolífera a fuer/a de mr 
llones, y entre unos y otros ha comenzado una guerra sorda atizada o apoyada por loa 
Uobiernos respectivos Al lado de uno de esos Sindicatos, el más fuerte y poderoso da 
todos, parece que está el mismo Almirantazgo inglés. 

En manos del general Huerta está el porvenir de los potentes Sindicatos, y aireae-, 
dor de Huerta, árbitro de las concesiones petrolíferas, se desarrolla la rivalidad anfllo-
yan ,ui, Huerta favo oca abiertamente n jos Sindicatos Ingleses, y por eso Inglaterra 
reconoce su Gobierno, al paso que los Estados nidos lo repudian. ¿ , ué grave con
flicto puede surgir mañana si el general Carrange (otro dictador en ciernes) continúa 
su marcha vict rlosa sobre Méjico y derriba a i uerta ' 

Le lucha por el petróleo, que vemos iniciarse, nos reserva grandes sorpresas. An
tee los conflictos entre las naciones surgían por diferencias entre sus monarcas. Hoy 
se lucha, y se mata si el caso llega, no ya por el oro ni los brillantes, sino por al¿o lla
mado a ser el rey del mundo: el petróleo relegado a] ostracismo desde la época en qft 
dejó de prestar tan buenos servicios a nuestros abuelos. „ „ 

E . DIAZ-RBTC. 
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S I L A S T O S E S 

D E I N V I E R N O 

se descuidan, pueden acabar en pulmonía, bronqui» 
tis, enfermedades del pecho y hasta en tisis. Cuanto 
mas fácil es curar la tos y fortificar la naturaleza 
con la Emulsión SCOTT 1 

Este valioso alimento y medicina pura y agradable 
aumenta la resistencia corporal contra las eníerme-

' dade». dá vitalidad y enriquece la sangre en toda 
edad. El estar libre de tos, resfriados y enferme
dades del pecho, es el resultado que dá el uso de 
la lejítima 

E M U L S I Ó N S C O T T , 
Véase el hombre con el pescado en el paquete y asi se tendrÜ la i 
seguridad de que es la legitima Emulsión SCOTT. 

Una muestra gratis le será enviada por D. Carlos Maris, Caite (Se. 
Valencia. 333, Barcelona & cambio de 75 cls. en sellos para el franqueo. 

B O L . S A . 
La-au.iLion económica sigue afectando al mercado bursátil donde la escasez de di

nero es manifiesta, por más que la subida al Poder de los conservadores haya dado notas 
de confianza, lo cual no es lo mismo que abundancia. La sesión de ayer tarde se significó 
por la tendencia bajista, dando lugar al negocio en este sentido y logrando beneficiarse 
los que vendieron a la hora de apertura, pues el Interior acabó perdiendo el entero, lo 
mismo que las acciones del ferrocarril del Norte, sufriendo poco más u menos los demás 
Valores los efectos de la oferta. 
I , He aquí el resultado de la sesión t 
•^Inferior, fin de mes, 79'40, .V. 55 28, 25, 22, 20, 15, 12, 07, 10, 79'00, 78'95, 90, 85 
78*87; contado, sene A, 82'70; B , 81'50; C , 80'8ü; Q-H, sé'OOj Ai^ortizable. 5 por 100, 
serie C , 99*70. 

Nortes. 100'Oü, 90'90, 85, 80, 70,65, 55, 45, 50, 60, 65, 60, 50, 40, 30 y 90'20; 
íes, 94'90, 85, 80, 70, 65, 60, 70, 75, 70, 60, 50 y 94'40; Orenses, 26'65 y 2tí'li0-
ees, 67*50 y 67'35. 
- Cambio 
anterior. O B I J I Q A C I O W H J S 
91'75 Tltnlot Deuda Monlcipal, •misión 19(8, 1 a 10,172. 

,9t'70 „ „ „ 
i 91178 » » » 

Vl^O > a » 
' 91*75 
¡VI^S » n « 
90':5 . » 9 

• 90'6D 
19c;?5 

Alican-
Andalu 

» 1904, l a 11,931. 
» 1905, 1 a 10,144. . . 

» 1906, B. 1 a 210,000. . 
» 1906. C, 1 a 8.750 . . 5 ; i 
» 1907, D, 1 a 12,361 . . . 
• ,13 , í> .a inE- . lz .3 í2a l7 ,806 , 

^í?.'"!' - 210,001 a 218 000, 
, 1912, . E , 1 a 17'324. . 
• 1912, R F , I a 40'000, 

4 11? 
4 1|2 
4 1,2 
4 1i2 
4 1|2 
4 1,2 
4]iV 
4 1,2 
4 1,2 
41,2 

Dinero 

90^5 
W25 
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9l'C0 

96'0C 

98'25 
98'25 
98¡60 

X03'60 
I 

80'á7 
• 77'0r> 
89'50 
WOO 
88'75 
75*75 
53'00 
6t*J0 

102*75 
98*50 
88 00 
ss'es 

4 
51» 00 
58*00 
7..'0O 
A'>'M 
46*5') 
74'25 
78*75 

< 
loo* ;o 
10 «w 
89*00 

103*00 
I 

90*50 
90*25 
9Ü';5 
91'60 
%'IX) 
8)'00 
84 ( 0 
95*25 
87'0) 
76'50 
7J'00 
91'00 
99'00 
99'00 

SO'OO 

76*75 
85'00 
92*25 

101'25 
lOl'óO 
102'50 
101'50 
I0i'76 
101'6O 
IÜ2'10 

TUulo» DetuU Muftlcipal, Mayo 1899 (Etuanche), 1 a 30,000 . 
. • a Abril 1907 . l a 20,000. . 
. . . Enero 1908 Bonos Ref.", i a 60,000. . 
. . . Julio 1894 (Gracia), 1 a 1,000. . ' 
• • V dt Tarrasa, 1 a 1,000 1 
, . i. do Sabadell, serie A, 1 • 760. . . 

de Vich, n A, 1*625. . , . , 
i ^ • , " 1 a 125- ' • ' 

• • • de Gerona, 1 a 1,000 
• • de Sarri i , 1 a 1,000. . . . . 

Empréstito Diputación Provincial . • 
Cédulas Banco Hipotecario de Etpafia, 1 a 288'326. . 
Pu ír tode í t e lU lay íhafarinas, 1 a^,858. V ' 1 . 0 ! '. '. ' 
Puerto de Castellón, 1 a 2,000 o , . , . 
Norte de España, prioridad Barcelona 

, Lérida a Rcna y Tarragona (acc. adheridas). 
„ Villalba a Segovia, 1 a 53,000 • 
„ oepeciales Alraansa, Val.» y Tar», 1 a 153,000. • 
a Huesca a Erancia y otras lineas, 1 a 150,000. 
, y minas S. Juan Abadesas, garantid.. Norte. 

Tarragona a Barcelona y Francia, emisión 1864 
. . , , 1878. .• . . . 

Madrid a Zaragoxa y Alicante, A m a , serie A, 1 a 100,000. . 
. , serle B, 1 a 150,000. . . . 
„ , serie C, 1 a ISO'OOO. . . . 

. serie D, 1 a ISO'OOO. . . . 
Madrid a Barcelona, directos , • 

• , Reus a Roda 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas. . . . 

• . adheridas. . i , . . . 
Medina a Zamora 7 Orense a Vigo, 1880, 1 a 55.000 . . . . 

. • • 1883, 1 A 50,000. . . ' . 
, , prioridad, serie G y H, 1 * 24,903.. . . 

Asturias, Galicia y León, 1.a serie , 
, , 2.» hipoteca 

Valladolid a Medina de Rioseco, 1 a 2,000 
Madrid, Cíceres y Portugal, 1902, 1 a 20,000 

, , 1904, 1 a 10.000 
. , 1907, 1 a 19'00ü 

Vasco-Asturiano, 1.a hipoteca, I a 14,000 . , ' • . . . 
r. . ' r. 2-* Wpoteca, 1 « 10,000 
Cariñena a Zaragoza, 1 a 8,000 

Olot a Gerona, I a 5,000 
Compafila General de Tranvías, 1 a 22,000. . . . . . . 
Compañía Anónima Tranvías Bar.*, Ensancho y Gracia, 1 a 6,000, 
Compañía Tranvía» Barcelona. S. Andrés y extensiones, 1 a 4,000. 
Compañía Barcelonesa Electricidad, emisión 1900, 1 a 15,000. . 

,, „ . 1907,1 8 15,000.. 
, „ " , 1908,1 a 15,000. . 

1912,1 a20,000. , 
Compañía Trasatlántica, 1 a ¿9,900. ¿ 
Canal da Urgal, 1 a 28,000 ^ 
Sociedad General Aguas de Barcelona, 1 a 15,000 

- . , . l a 5,000 
Sociedad Hullera Española, 1 a 5,000 
Compañía General Tabacos de EUipinas, 1 a 14,000. <. , . « . 
Ensanche y Saneamiento de Cartageaa, 1 a 5,000. . '5 . ^ . * . ' 
Hilaturas de Fabra y Coat», 1 a 30Í000 
General Azucarera Española, 40,291, entre el 1 al 140,000 estamp. 

i, , 99 709, 
Compañía Asfalto» Asland, 1 a 4,000 . . . . , 

, , , prelerente», 1 a 6,000. . 
Puerto da Barcelona, em'sión 1909,1 a 16,600 

no está 

I I 

1908, lote año 1908, 1 a 10.000. . 
„ „ 1909. 10,001 a 16 000. 
" , 1910, 16,001 a 22,000. 
, " 1911, 22,001 a 28,000-
„ 1912, 28,001 a 33,000.' 

, 1913,33'0Ola35'00O/ 

4 1i2 
4 1i2 
4 l{2 

4 1i2 
41l2 
4 t a 
41i2 
4H2 
4 li2 
4 Ii2 
4 
4 
6 

S 
5 
4 
4 
4 

5 
4 1i2 

90'12 

98'2--
98'25 

103'5. 

89'50 
89'62 
89'00 
75*75 

I 
54'0O 

102'6j 
99'0l 
88*5) 
85*65 

i 1 " 
3 

variable 
variable 

3 

6 
4 
6 
9 

4 
4 
4 
4 
5 

4 
5 

variable 
3 
4 Ii2 
4 li2 

4 
4 
4 
4 
*lt2 

73'0ü 
46'50 
46*50 
74*25 

* 
i 

90*25 
90*75 

95*25 
87*00 
76*75 

i 
i • 
1.' 

99'Ü0 

92*21-. 



• • f l r id . - - ln ténor) contado, 78*95; fin de mes, 79*10; AmofBClWe, dd'\0; nuetó; 
9r75. Banco de España, 449'50; Tabacalera, 291; francos, 6'00; libras, 26'82. 

Parta.—Exterior, 90*65; Nortes, 469; Alicantes, 445; Andaluces, 312; Rio de la Plat» 
396; Renta francesa, 86'82; Renta rusa, 105*30; Consolidado inglés, 72*81. 

Bolsín do U noche.—Interior, 73*92 papel; Nortes, 99*4U dinero; Alicantes, 94*50 
dinero; Andaluces, 67*00 operaciones. 

Giroa.—Francos, 6*10; libras, 26*84. 

L . O N J A . 
Trigo».—La semana triguera ha empézado lo mismo que terminó, esto es, encal

mada y sólo comprándose procedencias nacionales para atender necesidades de momento 
a que obligan mezclas de trigos para obtener determinadas calidades de harina. Por di
cha causa sólo pudimos anotar la venta de 

Arévalo y Segovia, selectos, a 50 reales; Salamanca, a 49, y Arroyo del puerco, 
a 47 1|4 reales fanega estación de embarque. 

Arribos—De trigo, 58 vagones; 6 de harina, 6 de cebada, 4 de arvejones y uno de 
habas. 

Del mar Negro han llegado 1,000 toneladas de trigo y 3,000 de maíz del Plata. 
Harinea.—He aquf los precios corrientes: 
Extra blanca, superior, de 42 a 42*50; extra corriente, de 41 a 41*50; superfinas, de 

58*50 a 59. Número 5, de 36 a 36*50. Extra fuerza, de 43 a 43*50; fuerza corriente, de 42 
a 0.,423 Número 3, a 36 pesetas los 100 kilos puesto en la fábrica sobre carro. 

C E N T R O A L G O D O N E R O D E BARCELONA.—Telegramas oficiales de ayer 

ii»|soniblí. 
(Puteros. 

Literpul. 
Ventai I'.'jOOO bis 
contra 4,000 . en 
el año anterior 

Mejandría.lF^turos.NTbre. 

Oebre.[Nbre. 
Nbre.)Dbre. 
Dbrc.iKnero. 
Enero.jFbro. 
Fbro.jMarzo. 
Marzo|Abril. 
Abril.(Mayo. 
Mayo.iJunio. 
Junio.iJulio. 

JulioiAcosto. 
Agost.iStbre. 
Stbre.iOcbre. 
Apertura 

•yer. 
19*24(00 
20'00 

.CHiponible. 
i Futuros. 

Nuera York. V7 

•Nuera Orlstas. i ' 

Lí 

Cierre 
ante rio, 

7V5 
7*30 
7*20 
T V 
7'16 
7'15 
7'15 
7*14 
7'14 
7'14 
7,07 
6'89 
6-64 

Apertura 
hoy. 

T22 

7M7 

7̂ 16 

740 

Apertura 
boy, 

19'li4'o2 

^Te.e j r .n , . . . 
- 7'e3 — 

7'21 7'20 7,16 

7'17 7'17 7~5 

7'16 7'T6 7~A 

7'15 7'r6 7~i 

- - 7,09 

Jumel.iNvbre. 
(Enero. 

Diciembre. 
Enero. 
Febrero. 
Marzo. 
Mayo. 
Julio. 
Agosto. 
Septiembre. 

[Disponible. 
IFuturos. Diciembre. 

Enero. 
Marzo. 
Mayo. 
Agosto. 
Septiembre. 

Cierra 
anterior 

14'1U 
13'70 
13*41 
13'34 
13'34 
13,42 
13'2j 
WlU 
Nom. 

Cierre anterior, 
li'i\4 
13'73 
13';0 
13'74 
13'79 
Nom. 
Nom. 

Cierre 
anterior. 

10'04 
1U'28 

Apertura 
hoy. 
lO'ui 
10'30 

asrre 

! 7'24 
7'14 
7*1» 
T'U 
7'tl 
7'10 
7'10 
7*10 
7*1.8 
7'05 
6'87 
6'62 

Cierre 
10'03 
10'29 

Apertura 2.» telcarama 
hoy. 

1334 

li'32 
13'21 

Apertura S 
hoy. 
1~01 
13'54 
13'59 
Nom. 

13'50 
13'22 

13'26 
13'J5 

1 tetesrama 

13'49 . 
13'46 
13'50 
13'55 

el «oBM"rl«<P^ert0, ^ w,,Il,tad0l, VaMoa, 69.000 balas en dos du, con t» 

Cierre. 
14,00 
13,52 
13'27 -
13'20 
13'30 
13'29 
13'19 
13'02 
Nom. 

Cierra 

]3'34 
13'52 
13'49 
13'53 
13'53 
Nom. 
Nom. 

94,000 balay 



Dabón 
Y I I I 

Gacela 
l i m PBBBELLflíflBO 

Vwla al por maíor en U (íbrica CIer«o, 17 » al por menor en el depúeito; Mallorca. 172 y 
principales drosueria*. 

i l i o g a i i ) i . ^ ^ D , 0 e R ¿ ^ o M 

C a s a m l c n r o s M M I M , 1 : 
celebrar el matrimonio, por el conocido Jacr» 
4IU4o 8f. Mertfaiei. H O s f J T A L . 114, eotl.* I . * 
m ^ m ^ w t n w * 4 ^ en hipoteca desde el 1 
D I N £ R O 'o? anu1al-En 1,,r» 

aDroDietarloa y comer-
mes. Rupldez y 

entresuelo. 

" " " " w — — -w (propiet 
dantea desde el 112 por l OO al m 
reserva. Rambla Santa Mónlca. 4, 

¡ H O M B R E S ! K * 1 , ^ ; 
E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s 
Comprar l u mediclnnt otpaclalM qu* a« van 
dan »a la acradiuula INGLESA, farni.*, SAN 
PABLO n.' 18. El «MICTIL-SANTAL». lo 
mejor para la» IrritaolooM da la orina, flujo», 
purgaolonofl, duaoo fraguante da orinar. La 
inywctón D'.Ymí, oura an pocoa dlaa «sfu-milidir. 
El <10DOQL'INFOB», lo mejor para lat úlce-
ra», ohanoroa. ato., y aneontraréia loa mk* 
modornoi y enoaoaa medicamentos aapeolales 

para onrarsa pronto * s. r»̂ * 
Venéreo-Siillls-Impoteucla 
^^^^^^con^roi^tUu^j^o^ioml^^^^^^ 

M a á n e f i s m o y s u á e s t l ó n . 
En la ÍJIreccIón de In Revista Menialismo conti

núa abierta la Inscripción para un curso de Mag
netismo y Suflestlón, cuyas claaea empezarán el 
próximo día o, « las 0 de la noche. Prados y 
condicionas en las oficinas át Men aUsmo, So 
compran libros de La Motte. Sa^e, Prentlce, 
Mnlford y A. Víctor Sefino. Revista Menialismo, 
Escudlilers. 75. 2.' t 0 

VIAS URINARIAS 
Curación radical 

VENÉREO - SÍFILIS— IMPOTENCIA 
con loi acreditado* medicamentos del 
D R . G A L L E G O 

1 S , Q o r i d » d o l A a o i l t o 1 S 
Consultas 10 a 2 y 4 a 9 noche. 

N A D A L 
Da bien a loa que nui 

Cálao que evita el ridiculo 
_ a los que bailan mal y ense-

j que nunca lian bailado. Bo doa ha 
i hace salir de un comprnmiau. Clase para uno 

solo. Calle Clegoa Boquarla, fi, entresuelo. | 

«esnoarflos lltríiar ^ M i W / f ó 
»o. P.'Beaío OrH.ent.* A»« María, t, U*. I.» o 

V I U D O S y S O L T E R O S 
Varlaa •eBorlu* ta tadaa sdadea y oca 

áatea o fortuna doad» 100 a 100.000 dnron 
o mAa, daaann oaaarae oomo Dlea manda. 
Todaa aoa honradan, laatraldaa y da bnonao 
famlllaa. Kaoriblr (oon aella dentro da la 
oftrts)a don B> Aman, Dlpntaolón, 176,1.*, 
1.' » a ao adaaltaa lloa. Palea aaaa fotaaL 

P r í s í B i o s a propie ianos 
en letra o hipoteca, rapidez y reserva. Antigua 
Caaa Marti. Vidrio, 10. entresuelo, esquina a Es 
cudlllers. De 11 u I y de a a 8. Teléfono 8,041 

I M P O T E N C I A i E » 
reciente, edad ó abusos). Cara gradual pronta 
i n p t i p SELLOS-PARIS 
Rambla Plores, 4. Dept.o general para farmacias 
calle San Pablo, 18. Pata consulta penonal o 
por carta dirigirse Consultorio Clínico. Rambla 
Canaletas, n.u 13, Barcelona. De 0 d 1 y de 5 á y 
Se envían fuera y gratis folleto d quien lo pida. 

D l n f r r n Fon rsp>det y reserva se presta so' 
a^iaiviw bretode clase de valores y séne-
los que convenía, al medio por ciento men-
rual. Razón: E.Cl., Archa. 3, l.«, I.» Horas; De 
«1 a 1 y de 4 o 6̂  

I M P O T E N C I A 
DaHUIdnd traaltal - PArrtldae aamlnalaa 

Dearaata, abuaog o edad avanjiada. 
Oura Infaiibls garantlaada. 

con el único procedimiento exclusivo del 

DR. GALLEGO 
1 S , O o r i c l » d«Bl A « s a t o , x e 

5ría. lovendta, decánle y bonita que trabaja en 
casa, c asar i a sin pretcna.Jt, gratis. Arólas, 8-1 

Sras. y cabs.: Asuntos dé toda conflínza coiTver-
daüera discreción y aerledad. Arólas, 9, 1.a l 

Aafltla (Jarcia: Zurcidora en loda clase de te-
_la8. Calle DfgMi 6,8.^ ¡ 
Vdo.sola, iovenclta^onlí». tipo lino, agraciada 

casarla c. Sr. discreto. Rbla. Centro-17 9.»-i.*l 
Crta. dlatineuida,foven,lKrffloaay elegante, ca-' 
•Jearla con Sr. discreto. Rbla. Centro-i7.8>.i.ai 

L o i m p o s i b l e p a r a V d . 
la halla fdcil LA RESERVA, agencia mundial de' 
asuntos y refiocios «ecreto-Pirtlcularea a baaa' 
de Investigaciones. PESQUISAS. a T E C T I V E S 
Fernando, 87, tsttawtle. " 9 ' J T . , l & g 
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flCAoemm h ó P B z 
Véanse sus reoultados, calle Fernando. 8. 

Enseñanza rápida de Ctelonlo, T*a*dnrta, 
Bsforma d» letra, Idiomas $ Ortorrana. 

Titulo de Tañedor de libro» de propiedad 
oficial. Rbia. dejas Flores, 1 (esguín» Hospital). 

S e r e g a l a r ú M ^ Ü I ^ Í 
LLIRI, única qne devuelve a los cabellos bien-
eos su primitivo color y vljor. Perlumena tldo-
rado, plaza Cataluña, S , 

NOTA.—Parn evitar abusos, en cada reíalo se 
cobrarA únicamente el Importede loa envases, a 

D e n t i s t a m e c á n i c o . 
Se desea saber uno que trábale en su casa para 
los de provincias. Indíqucse domicilio y condi
ciones en sobre cerrado en la Adniimstración de 
EL DILUVIO, P. R. número SH. 
ÉtafAnnafnc y aficionados: Se tiran ampiia-
rüIUyl 3105 clones bromuro 112 hoias 2 00, y 
boia SJWaraarlt, 32LS.J.2.*. Pueblo Seco, a 

La sindicatura del Sremío de asentes de neao-
cios participo a los seflores aaremlados que el 

reparto de cuotas para el ailo 11)14 estará a su 
disposición en la calle de Pelayo. numero 5, en
tresuelo, puerta primera, desde el día 4 al día 8 
del mes actual, de las 9 a las 19 horas, y que el 
juicio de aarBVioa se celebrará el mlumo día 8, a 
las 18 horas, en el interior de los halos de la 
casa número 81 calle de Ariban, de esta ciudad. 
Barcelona 3 Noviembre 1915. S 
A viajante por Cotnlnña, relncí nind" i:on iillru-

ü marinos, dáse exclusiva repreaentución de 
ticil venta. Escribir DILUVIO, núm. 69. o 
Cobradores da máquinas de coser y de Monte-
Vplos, interesa posar de 6 a 8 por R. de Catelu 
ña, número 40, 1.°, 1.», Alslna. as 

y c o l o c a c i o n e s 

3cven de Inmejorables referencias, hablando 
perfectamente el francés, conociendo la maní-

pulacidn de los vinos y los trabains de almacén y 
despacho, con seis anos de práctica en casa Im
portante, donde trabaja actualmente, para mejo
rar sueldo desea colocación en casa Importante 
o persona que quiera establecerse en dicho ar
ticulo. Escribir a -E l Diluvio-núm. 828. f l 
f S n v r l e f s e Faltan oficialas y medio ofl-
\ J U r i l 9 i a 9 dalas para trabajar en taller 
Cabafles, 52, fábrica de sombreros. g 2 
' t n r l a d o r e s pa™ coi;¿atas v •preídi'?; 
V U r i a u u i v s se necesitan en casa Viuda 
ed Alslna y C , Calle Lauria, 53; 0 
Modista: Paitan medio oficialas y aprendiza aa* 

nondo. San Pablo, 85, a.*, ( ¿ o 

Sastre: Oficialas y medio oficialas todo el alio. 
Diputación, 809, principal, 1 / o 

Aprendiza camisera, aanando enseauida, se od-
mltiráuna en calle Aba«^Zafont, «. 5.°, 4.* 08 

Encarando falta para artículos de piel para via-
le. Escribir cédula núm. 58,882 a EL Dimvio.o 

C W I S T f l S R E i Y I E N D I S T f l S t t i l í i o c & 
4as, faltan. S. Andrés, 188, imprenta, S. Andréro 
ICgefpp Palta una aprendiza y una medio olí 
i t íuou « cióla que sepa hacer ojales, trabajo to
do el ailo. Borren, 42, 1.°. 1.* o 

U. 
odista: Faltan oficialas y aprendlzaa. No se 
"-abaja los dominaos. Jovellaoos, 5, pral, o 

P h i m H*ce f*,ta P,ra ,leDda de 14 a 16 oüoa 
vlUvW preferible talla y buenas referencias. -• 
Razón! Rambla del Centro, 19. o 

Falta mticliaclio de 14 a 16 aflos para rpcadoa, 
Sanará enseauida. Kbla. Cotaluña, 5, prl-, 2.H 

Paitan pleceros, un buen oficial y oflclalee oaa-
tresjnodlstos. Palayo, 48, l.", 1.* 

M n H í c l A Faltan oficialas y medio oflcia-m O O l S r a us. Poniente. 8l. l . M . * 
Ce necesita mozo de 85 a SO aflos, con refere»• 
Wcias. Hospital. 56, sombrerería. 
Falta una aprendiza para taller de libros raya

dos. Mendizábal, 18 y 20. 
Faltan aprendices ganando enseguida. Calis 

Ansias March, 5. 

M inervista: Palia medio oficial y aprendiz. 
Calle del Tiare. 21. 

C e necesita aprendiza chalequera aanando. Sao 
•'Antonio Abad, 40, 5.*, —calera Interior. t 

Chico de 12 a 15 aflos, con Informes, se necesí 
_laLArc»Ll, eatererla. 8 

Zapatero: Falta semanal para todo, con buenos 
Inlorir.es. Poniente, 57; 

Aprendiza planchadora de nuevo, Sanando 
seaulds. Campo Saarado, 89, 1.*, 1.* en-

8 C e necesitan chicos y chicas para un trabajo II-
•'aero, aanando. Calabria, 164. 
F a l t a aprendiz para droguería. Callo 
* a i . üc* salmerón, 73, Orada. a 

n o r O C Í f A n 'Prenáicea, aprendlzaa, 
l i e w e » l i a n ntedlo oficialas y oficia

las c^«BcsH^.Mefcaders ,^018^, j^___l_ 
Falta un joven para mozo con referencia* y oa-

hiendo escribir. De 9 a 10. Muller et Cié , 
Rambla Floreado, entresuelo. 1_ 
Palta un chico de 15 • 19 oflot para crladlts 
* casa Sras. R.: Virreina, eacribientc 4. J 
Palta nn medio dependiente y un aprendiz. Ron-
* da San Pablo,J^9, Sastrería La Cabana. 18 

f altan buenas rodeleras y chicas de 15 a 16 
aflos; preferible vivan cerca. Consejo C . 805.1 

dependiente para carbonería a todo estar, se 
^necesita. Mallorca, 8B5. i3 

Clilco y chica de 14 a 16 aflos, hacen falta para 
_liaba|o sencillo. Cendra. 50 y 58, ont.*, 8." 12 

FARMACIA O CLINICA 
se ofrece estudiante que ya sabe obllaación, con 
intormes. Disponible tarde y noche. Escribir 
r?10.",-^'909 a a Haasensteln y Voaier, Ram
bla del Centro, 15. principal. g 
Faltan aprendiza modista, aanando 5 pesetas, v 
_medio oficiala. Balmes. 159, 4.', 1.» 

oficialas. — Paseo 
entresuelo. 2 

S H S T R P F«»«n buenas «WIOIBB <• Oracia, 59, i 
Falla un mozo para almacén, de 18 a85 aBoa.— 

i>an Vicente, 80; de 7 a 8 de la noche. 
P D I T Q aprendiza pantalonera aanando. 
• " 1 ' • n Riera Baja,23, 2.» 
S?S,rer!.a- Pa»a chico para recadot, de 18 • 1S "'anos. Asalto. 88. 
C e necesitan mujeres que sepan coser. Meodi-•'zabal, 14.principal, a.": de 11 a 1. 
Pantaloneras. Fsltan medlo oficiaias *«prendl-
m***a»r. andoj^za^tedraj-jl^carptateria. 
SrÍSSÍ 24' ¿n.f í2reDd,la « " • « « ' " « M i í i t ü ; 

S r?.TilES: '•lta°oflclale«. oficiáis*, medio ofl. 
p<.?,í / ^«"«"ces. CASA P1ARNAU Cantea 
rau), Unión. 34, torrsrl a y arUculos pata sasuas. 0 

file:///JUril9ia9


m erftorfot con buen caríctír letra se noce-
, sitan; gannrdn enseaulda. <Cenlru Coopera

tivo Industrial*. Pallara, 24 y 26. S 

Hprendlcea para máquinas de imprenta, ae 
__ cealtan. R.: Roacllon. '¿35, Impronta. ne-

M e r l f o r í o ¿|fa',t,0k'n7rérsc''--

S A S T R É 
188. 

s 

Precisa oficiala. — Calle 
Fusterla, !¿ y 4, 4.°, B.* 

astre. Palia oflclila y nprendizu, trabajo todo 
el alio. Rambla de las Flores, 35, 1.° 

paitan aprendices de 14 a 17 años, fianando de 
1 4 a 8 pesetas. Gerona, 116. 197 

Hacen falta nlcdlo oficialas pnra confecci''iii de 
ropa blanca. Petrltxol, 11, i . ' , 4.» I 

Faltan buenas maquinistas camisería y aprendí-
«as. Calle Rosal, 90, a.*, I ? i 

M u c h a c h o So desea pera repartir pan. 
Consejo de Ciento, S69. 

P a i t a n a p r e n d i c e s . U r g e l . i z o . 
M n m d8 'armada de 15 a 14 ailoa, falta 

en la callo Carmen, 68. 
fífíríal zapatero de seflora. falta. Fortuny, y U b l O i l oüm, 15, entrasáelo, I.» i 

Modista.—Palta aprendlza, ganando enseguida. 
Arlbau, núm. 42.1.», 2." 

M n n i ^ T H luc sepa bien su obllsaclón, se 
m U U l ü i n precisa. Borrell. 75, l.°, 9.' 
blaachadora. Paita oficíala y medio oficiala, in-
» diiatria-a02-baioa, entreUnlmaldadyBalmes. 

Chico de 15 a 14 aHos, se necesita en Provanza, 
Oallto Claris, tormacía. S 

& n r * n / 1 l r A C ddeeroa,raltan;8anarinen-
n p r c n a i C C » aetulde. «Centro Coopera
tivo Industrial-. Pallara, 24 > 86. 9 

H P R E N D I Z S f R i e W " ! ' 8 ' 1 lm-

Faltan aprendices y oorendlzas de 12 a 14 afloa, 
_ ¿apando, para pintar Vidrio. Cjo. Ciento, 111. 

Kico de 18 a 14 afloa pararecadoay limpieza, 
_ lita. Hoapltafc 42, fannacla. 

Sastra; Paitan oficiala v medio oficiala para 
^trabajo todo el aflo. Calle Ares, 5. I *. 1.* 

f alta» aprendices adelantadoa para Imprenta, 
_ CorteaiBBO»ytallerda engomar, Muntaner, 78. 

Se necesitan ollclalea zapateroa para clavado 
leHora. Provanza, 878, San Martin. 

fe odista: Palta medio oficiala adelantada y 
aprendiza ganando. Rbla. Catalufla, 57, pral. 

yjtoiai: Se necesitan buenas oficialas desom-
"agbreros para todo el alio. Cali. 86. tienda. 2 
Re necesitan medio oficialas modistas. Calle 
WCortaa. 564. 4.'. 2.* ' 
Sastre; Paitan oficialas y medio oficialas. Ca-
J l e Cortaa. 658,8.'. 8.* a 

Íalta nn aprendiz carpintero da 14 a 16 aflos. 
wMjg Provenza,Q0, entra Calabria y Rocafort. 

Aprendices comercio, ganarán de 5 a 8 pesetea 
semana. R.; Ronda San Pablo. 47. I . * . 1." 0 

endiente práctico en camisería tomarA casa 
urest Plaza Real. 4. rO 

tMPRENTA. - Palta medio oficial minervista 
^aprendiz cajista. Puerraferrisa, 15. 24 
Senecesitan montadores pera calzado clavado Zfenora. Industria, 281. Orada. 
M j T i r V T C S ' F A fneceslta buenas oficia-
- n \ J L r i S > l A i u s . cortes, ois-l.'-i.'e 

27 
Sanfrefla <L« Sabadellensc». Cali. 96. Tomar 

buena oficiala para todo el alio. 

E N C U H D E R N H D O R f l 
P i l i T U dependlenta para | ntm | n café. Dlputadún, 214, tienda. 

SE NECÉSITA. 
Asalto, 58, Interior. 

tostadero de 

^ H ^ T R P Necesita oficiala o medio oficiala. 
a n O i S i b Tallera. 6 y 8,9.*. 2.» 

Se necesita chico de unoa 16 a i 8 afloa, parare-
cados; ganando enseguida. Paseo Otada, 40. 

Modista. Faltan medio oficialas y aprendizas: 
ganando enaegulde. Valencia, 268.2.* 

Modistas. Faltan medio oficialas adelantadas. 
Calle CarmenM 1 . 8 ^ 1 ^ 
A T . T 1 A "NT aprendices.-Cslle Pe« J i r i i l l A A J M tritxol. 16. contlterfa. 

<2 A C T * l > C 80 necesita oficial y pala.— O r V S > i K E i Barhnré, 57. 4.*, 2.» 

Planchadora—Falta oficiala y aprendizatreba-
jo todo el mío. Rnselldn, 242, entresuelo. I . " 

MnrlUtíI ''"'ta" buenas oflclnlas. Llbretería, IIIUUISIU núm. 21, principal, 9.» ' rsitan medio oficialas modistas y aprendlzaa.— 
Calle Cali, 80.1.* 5 

Faltan aprendizas. Ciegos de 
la Boquería, 2. 244 MODAS 

Falta ofldala planchadora tres" días semana y 
medio oficiala. Aragón, 550. 916 

P L A N C H A D O R A 
jCudd* 'ff'lfénd'a. 

F A L T AN - ^ f l g ^ a m i 
•KTecesito buenas oficialas para la confección de 
^^neros^de punto, Paseode Gracia, 65 bl». .,, 
F A L T A 

medio oficiala pantalonera. San Pablo, 109. 4.', 1.» 
Sastre UB ?>pr.erdlz » medio oficial Tallera, t). I.» 885 

Modista.—Se necesitan medio oficialas y apren
dizas, ganando-^armen, 70, 5.°, 9.» 5 

Saatre. — Folto medlo oficia 
Sun Pablo. 52 y 64, 2.,, 2.» medio oficiala. 

880 
F a l t a !Ile,dl0 " W f l * Canchadora. Calle *• delBruch, JO. 

Se necesita ama de gobierno, criada y Sra. da 
compaflia. Razón: Corribla, 9, 8.*, 2.* , rfíiS» ,pÍSn<"z..^*t.,l,,n' 15 • ,a «loa. Ratón:" Unión, 18, entl.*. I . * ^ 

Se necealtan me3lo oficialas y aprendizas mo-
distas^Calle Petrltxol, 6. l / . 

J H Í ñ e r a l s t a ^ ^ K ^ S "npr"'t^ 

A p r e n d U a ¡ t t \*cSsSB™*0-CMtBtt . 

Faltan encoadernadoras y aprendizas. trábalo i 
seguido. Arlbau, 176. •' 

Falta operario y ayudante electricistas. Mallor
ca. 265, taberna; de 8 a 5. 

Cajas i wrlfia £ f f '8gn c>"c'>-c'"» 

Se necesita un aprendiz o medio ofidal «mbu-
tidor. Razón: Carretea, 45, Interior. rilían atedio onclelaa y oprendlcas modUlaa. 
Jovellanos, 8, 2.', 1.* 
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Joven desea trabajo por las mañanas de repar-
tldof, recadero, etc. Dlputaclán-15&-lecherla.r 

Se daré trabnio para casa a pantalonera a'•-e-
ro batalla f aprendiza Dañando enseguida. Ca-

le Aurora. 25. i . 'Ta? I54r 
5e necesita joven de 14 s 16 aflos, que sepa es

cribir, para dependiente de almaci-n. Aleflrla, 
número 28, Barceloneta. - L5!*__l2 

Modista: se hacen vestidos estilo sastre de se
ñora por 12 ptas. y toda clase de reformas de 

vestidos; precios económicos. Carmen-84 bls-4*r muchachos: faltan ̂ de 12 a 14 allos ganando en-
seg l̂da. Montserrat. U. tienda. 243r 

modista: falta medio oficiala v un» aprendiza 
ganando enseguida. Claris, 104, tienda. r2 

Ce necesitan aprendizas pantaloneras de 12 a 13 
«aflos ganando enseguida. San Severo-7-l.0-2 r 

Se necesítaunn "maquinista y preparadora para 
calzado a medida que sepa Men su obligación, 

trabajo todo el ailo. Lnuriu, to, principal, 1." r 
TNMMMM ̂ Í A 'nozo se necoaltn. 
J j e p e n C l i e i l X e calle Hospital, mi-
raero 117. sastrería, de doce a una. r 

mozo de 14 a 1S nilos falta, sanard 6 a 7 ptas. 
semanal. Presentarse calle Helayo, 40, 2", 1», 

de» a 12. r 
' • m ' X T ' V ' K r de 14 a l1* nflos, que sepa es-

Jl tJM cribir, falta. Honda de San 
Pablo, número 71. 234r 

f alta un buen oficial surtidor lampista que sepa 
electricidad. Arlbau, IJ. IJ4 r2 

EhlcoT falta uno de 12 a 14 nflosi preferible haya 
estado en farmacia. Ballén. l 15, farmacia. r4 

" c o r r e d o r e s 
de ambos sexos, se necesitan con informes, tan
to» como se presenten, para articulo nuevo, se
rlo y muy lucrativo para el corredor. Razón: 
Revista Mentnllsmo, Escudlllers, 75, a.^.JÍ.* 0 

STnecesIta un aprendiz de I5a 16 ailos. Calle 
Platería, 23, tienda. 

Aprendiz con buen carácter de letra, se nece-
_»lta^Calle Unión. 19. 

Faltan oficialas, medio oficialas y aprendizas 
ganando. Salmerón, 67, 2.*, Gracia. 

Carretero-labrador, se necesita uno, casado y 
sin hijos, para el servicio de lAbrica y torre. 

Ferl8ndiaa,^7, fábrica; de 2 a 4 tarde. 
falta, sucesor Bossi. Pla
za Real. 1^ 0 

Zapateros: Faltan oficiales para clavado. Pa< 
sale Pía, 4 y 5, junto mercado Concepclón. 

G^nando_4 pesetas falta aprendiza modista. 
Arlbau, 01, 4.•, 2.a. chaflán Mallorca. 

Donhnnne Acomodador de oficiales Pepet. 
PflrDBrOS Poniente. S6. botillería. 

MOddS st?nibl'eros' í'8"' 'V--̂ .8.'.18" apren-

Grabador metal 

dizas ganando enseguida. 

Modista. Faltan medio oficialas y aprendizas. 
Calle Tallera, mhnjro, S.", Si.' . 

Modista. Necesita aprendiza ganando.—Calle 
EscudillersBlanchs, 7,4.• 

Chico de 14 a 16 años, con referencias, sa nece-
Uta. — Calle Santa Ana, 2. PCf'iL'ieri* 

CaetPOPÍa Falta buena oficlaia.—Rambla de 
9Cl5Uti l ld Us Flores, 22, 1.° 

Sastre. Falta oficiala y aprendiz. Canud 
mero 24, principal. 

a, nú-

L A A C T I V I D A D . 
UC'J DE Torre en buen punto y a precio de ganga 

Colmado esquina Gracia cerca c. Mayor. 
TRASPA local con 2 motores propio p. Industria 
Tienda comestibles y refrescos cerca Tibidabo. 
CAKBoncrla antigiiu, agremiada.—Mesa de paa 
LEChcrlu v mesa de pan.-Carniceria y tocinería 
Lecnerla lujosa, chatlán, a prueba.-Msrcería, ur. 
LAVADEROS a prueba un mes.-Farmacia barata 
Maquina para puños.—Café ganga.-Pe8ca salada 
lloialalerla céntrica.-Comestible alquil, barato 
TIENDA en traspaso casi chaflán R."Cataluña.» 
CARRETON café.—Taberna y comida».—Zap.* 
Carnicería en Qracia.-Aceites y jabones.-Peina.» 
POSADA en capital cercana.-Herborlsterla 20 da 
COMJiSTlBLES_alq. 7 da. Rambla Flores-a7-2°V 
T i l 1 Camoscon somier desde pese 
A * A W X ta9 15,ri0. mecedoras regilla 
desde pesetas 10. Calle_Hospltal, 104. 
Urgente: Se vende una buena tartana de seis 

asientos, jaca yg'jarnlciones,sln pretensiones. 
Rambla Cataluña, 97, tienda muebles. y 
Gramofón de ocasión, casi nuevo, con discos 

modernos, C0 pesetas. Kiereta, 5, tienda. v5 

Ojo: Taberna, bar. casa comida, frente plaza 
mere, 5 pts, esq. R. Arco Sta. Eulalia, 6, por» 

E l T O ^ l SBl<5n. sillería tnplzadn.'mesa 
* , a , w ^ de centro y 2 meseteros, peso" 

tas 110. Calle Hospital, 104 
Se vende un hldro-extractor para Unte y apres
t o . - B r u c b , ^ 440 a 

Soberbio mobiliario. 
URGENTISIMO: Hoy y maflana ültlmos días; 

se regala todo a cualquier precio por ruptura do 
enlace. Dormitorio caoba superior, otro caoba 
con dos camas, otro nogal, comedor roble, salón 
caoba superior con vitrinas, recibidor, despacho, 
lámparas, cortinajes, plano extra, portlcrs. Pro-
venza^ZHS, entr.*, junto RamWa Catalufla. t 0 
E l 1 0 4 l í ' cn|il""<lirse. Esta casa^asté 

„ situada entre calle San Jeróni
mo y Cadena, Laporte y Roca, Hospital, 104 

A P L A Z O S m u e b l e s 
LAMPARAS, etc-Calle San Pab^r>4.R,AS 
F O N D A •j.uuu ns.; renta ÜU 

limpias de gastos, 
lora Alta, 8, 1°, 2 * 

Se vende 4,000 ds.¡ renta 20 
ptas. din. Ilr 

a la pruel)a_que se desee. Rior 
|ndnn|nge coser desde SO pesetas, garantidas; 
lliaijlimda reparaciones. 19, Taller», ojo, 19.J0 

P E I N A D O R A S Y B A R B E R O S 
Encontraréis artículos que oa son de gran im

portancia a precios baratísimos en la Riera do 
San Mlíiuel, 7, 1,°, I . * , Orada. 14' 

E l 1 0 4 Exposición permanente de mua 
D * , bles modernos de todas clases 
eíl04.SHMpC|uílM:c,a- No comprar »ln»i^tey 

Ebanistas y tapiceros^ 
Compro partidas de muebles, por importantes 
que sean, con un documento prudencial. Hospi
tal, 94, almacén. ¿e j 
Dor enfermedad del dueño se vende el café Re-

-Ieo' Marqués del Diiero-85. Informes el ralsm-t 

B8rDefos"^lteans4f^.,ggyli^Raz¿n:Pe'>e¿; 
Taríaná de lujo E g f ^ f f j r ^ ^ 
E l 1 0 4 Recibidor, paragüero y 2 bBO> 

queta», ptas. 55. Hospital. 103, 



BftfttlfttíO w v concurrido y de copeo, se 
• n i l l n i a vende. R.: Riera Alta, 8. I . " » 
Fnnift hotel, aatisuo, céntrico y muy aparro-
I UUUd quiado, se vende. R.: Riera Alta, 8, 1.» 

y jabones, tienda antisua. céntrica y 
acreditada, se Vende. Riera Alta. 8. 1. 

de comestibles, esquina, caja '/O ds. día, 
ae vende. R.; Riera Alta, 8,1.e I 

heites 
Ppcna ealaila Tienda acreditada y bien situada, 
n»Ua SdldUd se vende. R.. Riera Alta, 8, 1° 
• PPfioría V meso de p;in. renta 5 pesetas día, se 
LCWIHld vende. R.: Riera Alta, 8, 1.° f 
CarninariB v pollería, cala l'i ds. dia, se vende 
•WlUlliBlUI por 125 duro». R.: Riera Alta, 8, 1.a 
laVüllPrnc muy concurridos, se venden, ca fian-
IdídOBrOa oa. R.: Riera Alta, 8, 1." 
InlfnctrfB •acil y acreditadn, se vende por reti-
imiUailla rnrse. lí.: Riera Alta, 8, l." 

^ ¡ 1 1 Comedor, mesa, bufet y fi sillas 
* • * X W a ptaa. 117. Calle Ho8pltal,104 
TTrfie vender o traspnsnr tienda en punto céntri-
vco. Razón Arlbau, 19. iccheria. b 5 

Vendo una partida de estendedores útiles 
para papel, pastas para sopas y demás 

artículos aimllares. Rlerota, 31. _,>_ 3 
JSc vende una bicicleta de buen uso, plflón libre, 
vireno herradura y farol. San Qil, 5, balas. b 

Se vende una lechería y panadería. Calle o pa
saje Croa, 7, Sans. : 107 f 

Pesca salada. Se vende tienda muy cerca merca
do Concepción por asuntos de lamilia; se dará 

twata. 45 pesetas caión diariss: trato directo. 
R.: calle de Tamarit. 150, tienda de muebles; do 
•lete a nueve noche. 1U0 f 

Vendo bar cafó, punto céntrico, alquiler 10 du
ros mes. K. Plazuela de •'•'•an Pablo, I , 4.0,3^ 

lie I I a 12. _J)8_ _ d 
orno de pan de los meiores del Ensanche, por 
asuntos do fumilia vende. Carmen. 41, port.'d 

pamlcerla con local propio para tocinería, buen 
[Vpunto v linenn habitación v. Carmen I l-port.ad 
¡fía ven carret d'industria ab nca joye y blclcte-
*<ta plfló lllure. Pasatlo Wilredo, 0, bafxos. d 
pomestibies y mesa do carne, buen punto, se 
yvende. K.: Rosal,Ji6, tiendo. Pueblo Seco. d 
ÍJ?O «ende mercería y confección, alquiler 5 du-
Wros. Martínez de la Rosa, 54i Gracia. d 

Terreno en venta 
nueve mil metros cuadrados, en el pasco del Ce
menterio, se venden en condiciones muy favora
bles; parte del precio aplazado y la restante a 
Plazos. Escribir al Diluvio, número 112. d__3 
Gratnofón precioso, toco Pathé y afiuja, con dis

cos varias clases. Asalto, 34, Ida. d 3 

1 ncubadora moderna y caja de feriante, se ven
den. Gerona. 114^ _'57_ J1 2 

J j l 1 Dormitorio, cama cotí somier, 
í* -* * W » mesa noche, armario con luna y 
lavabo, pesetas 215, Callo Hospital, 104. 
Tnplnprii i comestibles, mejor punto Hosta-
lUblUGild franchs, vdo. barato. Tallers. 25, 1.° 
TiPnrfa Pesca saleda, muy bonita, buena Imbita-
• lliUlld Ci6n, vao. por 200 ds. R.: Tallera, 25. 1." 

'InrtlKtrla tlcil en piso, puede vivir una fnmllla, 
lUUUailld vendo por 200 ds. R.: Tallera, 25. l.° 
fllnarnatorio ''• Nuevo, antlilna, paso mercado. 
«PtiyolSlld vdo. o traspaao.R.; Tallers, 25. I» 
Rsrnlpana bonita, 2 puertas, buena habitación y 
ueilllliClld ,ar(j,ni vendo R.: Toilers, 25. 1° 

I RPJlPría bonita, con jardín, vendo por 50 ds,, ur-
^iiWllú ge. R.; Tallers, '¿5, 1.°, 2 a 8, 

Tlanila comestibles frente mercado, 30 ds, ca 
IIGIllld jón din. a pruébase vende. Rolí, l-2'-2* 
Vanitorii con vana-jo bueno, aparroquiada, En-
IdilUCIId sanene, se vende. Roía, I , 2.», 2,» 
Taberna casa comida, plaza mercado, cajón 15 
IdUBlUd ds dia, a prueba, se vde. Roi2-\-2*2.* 
Pofo cervecería aparroquiada, buen punto San 
UdlC Mnrtin. ae vende. Rala. 1. 8.°. 2,» b 
Tjpnrta comestibles, cacharrería, alquiler 6 ds., 
1 IGUUd por 200 da., con aéneros. Roía. I , 2.'*. a.1 
Qaclrnris vende o traspasa frente mercado por 
OdOlIClld no poderla atender. Rolj, 1, 2.», 2.» 
Tlvnfla pesca salada aparroquiada, barata, buen 

Cildd punto, se vende. Rola, I, 2.-. a.» 
café botillería céntrica, esquinu, con parro
quia, a prueba se vende. Rolu, 1. 2 *, 2.* i 

ultramarinos, aparroquiada, 20 ds. ca
ión dfa, ae veade. Rola. 1. 2.°, 2.» 

Bar 
Tienda 

D|ÍIAI¿I(- l'apcletas, brillantes, penas, ea 
n n i a j a - ) meraldas, oro, platino y danta-
duras. Unica caaa que puede paaar más altos 
precios que otras. Zurbanc.a (Plaza Real). 0 

Alhajas y Papeletas 
Brillantes, Perlas. Esmeraldas. Oro, Platino 9 
Dentaduras. Nadie puede paaar mas que ésta 
San Pablo. I y 5, cerca Rambla. Teléloim 5.421* 
t n m n m "ro, piara lyanno y aentaauras V U l U p r U Unlún-12-tlenda, próximo Rambla 

NADIE PAGA MAS 
briiiHi tcs, diamantes, perlas, esmeraldas, ora 
platino, pnneietiis de los Montes y dentadura* 
Carmen, 53, Joyería. _^ 
A + a n r í A n No abandone usted sus ioyaa-

JX L C U ^ I U U Después de vlsltsr todas las ca 
sns. mire «La Razonable-, Arlbau, 5, y secón 
vencerá que es la que paya mis el oro, plata pl» 
tino, papeletas. 0 
Rp pnnnran toda cíase de muebles, planos, fea 00 bUilllJldll (ascaudales y objetos. Boquería-47 

Sp rnmnran P'acas de calendarios de saldo 
ge WJlllllldH muestrarios, efe, Ofertas por e», 
crlto: Calle Hospital, 114, 3.°. 2.*; E. Sánchez. ! 

Compraré tipos de letra quo estén en buen 
tado.-Calle Rosal. 14, 2.• 

A todo catar con desayuno, deade \ i duros mea 
B n u i g M i i ' b t e T s ' j ' i a j i 2 ^ B j i ] 8 1 
F E 2Cr S I O 23"H ,od° es,•a/•con de' 
~ * sayuno, 45 pesetea 
mes. Boquarla, ai, prlnelpal. I | 
Casa particular desea uno o dos caballeros a to-

da aaisicncia. keaorair. 6. 1.*. 2.* i 
Muéspedes a todo estar. 60 ptaa. mes; abonoa 
•'semanales económicos. — Cjnde del Asalto, 
número 63, principal, 2.* o 

Seflora desea I n 2 huéspedes n todo estar, pr» 
clomódlco. Tallers, 71 tentr.", l . - f 

TTInrln inilPn '0!a- "L63?8 seflor deposición 
V1UUU JUUCIIi unicolin6iped, o cede habita
ción IndependIentejR. Rambla Centro-17, 3.0-l*-| 

Habitación para I o 2 caballeros a todo estar. 
trato familia. Tallera, 75,2.°, 1.» - a , 



3D 
3 7 p e s e f a s y m e d i a « s ^ 0 
ra. Huéspedes a todo estar, precios económicos. 
Servleto é domlclllo^Rlpoii, 6, S." 620 

f amilia castellana admite caballeros a toda pen 
alón. Méndlzábal, 11, 3.° 

Oi<a partioDlar desea un caballero adormir 
_B»paciosas habita. S. Pablo. 74 ter, 3.», 4.» o 

Ceden bonita habitación con o aln asistencia. 
Piara Universidad, 5, 2.°, 2.* Orente el relgjj.1 

Deseo caballero solo 9 daros mes, trsto famí-
llarjiurbano, ^a.", junto plaza Real. 18 

Pino, ie, S.*. >.*, ohaflin PuertafarrliE Se de
sea i o 8 cab. todo estar o comer. Cocina ma-

drllefla. 1551 

Familia formal desea dos caballeros a todo as-
tar; trato familia. Escudlllers, 57, 2.° i 

i Pfancés. Rambla do los Estadios 
' Ce ofrece buena habltatión 

«ñora sola. Muntaner, 19, " 
_ a matrimonio o se< 

1.° «5 

G s t a s t particular desea huéspedes a todo 
w a o c f c estar, espléndidas habitacionea. Con
de^el Asalto, 3;J, escalera Izquierda. 1.°.. 1.* 1 

Familia castellana cede habitación a todo estar 
n Srta. o caballero, único huésped. Fernando, 

número 59, i.'^iS 1951 

Casa particular desea cab. a todo estar o solo 
comer, hab. b. c . sol, elec Riera Alta-50-l°-l«l 

1 
endizábal. 17, 1.°. 8 / Casa particular, se de
sea un caballero a todo estar. . 1 

B- BT San Mlfluel, Abonos de 9 duros al mes has
ta 80. Cubiertos desde 2 pesetas a 5. Esmera

do j económico servicio a la carta. Fnente San 
Mlauel, número 4. g 10 

Se desean 2 cabs, a todo estar, trato familia. 
Calle Baja San Pedro, 19. 4.*, 2.* ' 8a . 

Casa particular cede bonitas habts, con asisten 
da, esmerado trato. Ave-Marla, 2, 3.°, !.• g 

Edificio fábrica por alquilar 
con turbina mo «ida por el río Ter 9 con auxiliar 
s vapor, a 2 kilómetros da la estación de Tore-
116. Dirigirse calle All-Bej^23^da.. Barcelona. 

B nlao al mes habitación amueblada para dor-
JlldO. mir cerca Rbla. Calle Angele8-4-S.°-2*o 

S^BTdesea alquilar un piso por el Ensanche de 40 
a 50 ptna. — Dirigirse lista de Correos, cédula 

número ao^.yS; o 

Se alquila un pequeño local, 15 pesetas al mes. 
Viladomat. 28, taberna. o 

Sra. sola cede precioso gabinete nbsolutamenia 
_ independiente. R: Rbla. Flores, 85.port.' o 

Aiquiíaré medio piso Ensanche, pagándose de 
15 a 2Ü ptas. R.: Calle Tarrós. 20, l.°, li* o 

TTIuda sin hijos'alqulíará~2 Íiabltaclonea «sitia 
* hiedas. Eacudlller» Blanchs; B, 2> g 
Sra. ofrece bonita habitación Independiente • 

br--ggff i ^ j j ? formal. Quintana, 6,1.* g 
fllmArén Borrell, cerca Granvfa, da i 

, !? , " P^eftae. superficie 404 «tetros, 
se alquilará por 650 pesetas trimestre. R. Puer
ta f M l s a J J 8 ^ n t : ^ j í j J ) e J 2 ^ 
C A C m - f A r f a n a V caballo, se alquila por 
V a r r O - i a r i a n a us tardes, apropósito pa
ra fábrica, almacén, etc., para reparto de géne
ros. Escribir: El Diluvio, n.s 199. d 

„ . D E ^ é r c i i c a í a s . 
ce ha perdido una cartera con 65 pesetas ptar» 
« etos con el pase militar y cédula. Gratificará; 
Gigiiás, numero 7, tienda. v 
Libreta de notas, vieja, negra, perdida domlnflo, 

^gratificará; eeu de la Crcu, l , 1.'. 8,* v 
Ilesdela calle de Borrell ¿"la Universidad w 
"perdió una pulsera de oro con on relol v dia« 
mantés. Se gratificarpor todo sa valor. Claris, 
numeroJ10. prinelpaI. 9er 
C I día 28 se extravió entre Rubí f Papiol na pe-
"rro perdiguero blanco y negro-pachón navarra, 
edad un año, nombre <Fó>, talla grande. Dlrlsff* 
se a don Francisco Lapqrta. Paseo Colón, 24, 
Barcelona, donde se gratificará a quien «veri-
gue su paradero. • tOtt -

El jueves, d(« 30, se extravió perro coneieroa 
oreja deracha, cola anillada, rojo daro, atlea-

dgjor-Chelfn'. Gratlficará-Manso-SS-taller. f 

Por las calles de firacl8^«-''[ftr.' 
negra, pelo largo y lustroso, llevaba boral atado 
concordelv atienda por -Linda.. Se flratlffdarí 
su devolución: Salmerón, 98,1.°, Gracia. r 

n X 3 [ s i . l l £ i . z s ; o s * , 
encontré perra Infllssa. dando sellas se OvolW 
"rá. Travesera. 150, peluquería, Gracia. •. 

Faltan cocineras, camareras, criadas9 nlñerlt' 
Ronda San Antonio, 88, El Modelo. « 

Servicio telegráfico y telelónlcd 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

Madrid, provincias y extranlerot 

2.° 

D B L J ' 3 D S i s r o v r E ] M : B H . H s i e i 9 
PSBMXOS B I A 7 0 B E B 

12,584 100,000 pesetas. — Valencia-Madrid. 
21,067 - i " 60,000 a.» . Barcelbna-Qranada-Palnw. 

VailaápKd-Cádlz-AUcaate; 



P & E S Z A S O S CON 1,800 P E S E T A S 
i 38,406, Barcelona; 30,246, Barcelona; 19,436, Barcelona-Valencia; 10,115, Barcelona-
^Madrid; 20.051, Mataró-Granada-Valencia; 21,306, Barcelona-Murda-AIicante; 2,005, All-
"cante-Córdoba-Bilbao; 17,042, Madrid-Barcelona-Villanueva de la Serena; 27,12), Bilbao-
6,810, Madrid-Pamplona-Bilbao; 14,001, Madrid-Huelva-Barcelona; 22,627, Gerona-Ma-
rfnd; 1,978, Bflbao-Melilla-Madrid; 27.819, Palma; 28,280, Avila; 32,055, San Sebastián-
12,717, Barcelona-Valencia; 31,605, Cartagena-Ecija-Barcelona. 

P E E M I A D O S CON 300 P E S E T A S 

039 067 
046 085 
•59 J04 

«00 063 
•06 071 

007 040 
036 098 
036 100 

007 061 
©35 099 
O40 115 

031 054 
032 101 
(69 120 

014 034 
932 049 

006 047 
018 087 

107 170 
112 175 
136 184 

117 134 
121 167 

131 162 
142 174 
156 175 

150 227 
182 234 
202 

132 182 
142 199 
166 211 

081 139 
086 159 

138 205 
171 228 

Decena y centena 
190 254 271 276 326 457 525 533 637 730 736 747 778 869 95« 
231 258 274 291 358 484 526 581 663 732 738 773 822 934 989 

MU 
179 207 262 397 447 503 571 625 787 819 831 865 951 992 998 
185 212 315 422 470 533 600 656 790 837 854 877 

Dos mil 
221 275 322 366 430 471 504 (SM 603 724 743 852 899 941 980 
242 279 329 411 436 479 559 659 722 740 788 869 903 874 987 
264 318 360 416 470 484" 

T r a s m i l 
242 266 290 314 375 411 430 462 495 504 612 652 674 691 964 
257 269 311 351 407 422 446 471 600 594 644 659 678 957 986 

276 325 
300 351 

384 472 
403 512 

309 353 412 519 

090 139 
125 164 

011 063 
014 093 
035 099 

031 049 
040 087 

190 210 
192 272 

103 188 
118 203 
120 219 

140 186 
179 277 

178 367 
321 3% 

232 300 
261 310 

277 316 
301 322 

275 301 
277 317 
282 

325 423 
407 512 

438 472 
451 553 

406 447 
429 467 

326 421 
358 445 

334 357 
340 365 

Cnatro mi l 
555 595 652 
588 626 666 
592 649 685 
Cinco mi l 
572 627 648 
620 639 649 
Sola mil 

532 578 593 
571 581 619 
Siete mil 
544 575 534. 
552 583 586 
Ocho m i l 
413 443 474 
414 463 521 

699 726 
706 748 
723 765 

652 665 
655 666 

620 849 
633 

611 625 
615 628 

566 622 
579 660 

769 787 . 813 920 951 974 
774 812 909 931 950 979 

728 806 827 892 975 977 
804 808 884 946 

836 884 897 902 952 959 

731 754 807 826 924 934 
734 767 816 

674 697 705 745 857 872 
696 698 738 800 862 003 

Nueva mil 
514 651 700 758 765 774 778 799 808 852 871 916 919 
624 676 721 

127 
158 

Diez mil 
311 337 362 408 456 500 629 551 584 666 721 813 883 927 975 
317 339 381 436 484 504 536 567 640 710 784 818 895 939 996 

Onoa mi l 
164 240 336 364 430 483 527 568 589 612 651 930 944 982 
183 258 352 365 448 516 533 586 601 646 871 934 

Doce mil 
358 386 438 524 565 635 667 715 754 800 818 855 912 930 969 
365 431 452 539 621 655 668 751 761 817 849 868 915 961 984 

T r a c a mi l 
350 421 452 529 555 611 665 687 697 737 830 848 891 913 989 
397 443 455 538 587 620 673 691 724 815 831 853 903 921 968 

Catorce mil 
222 298 335 378 418 420 660 711 741 778 792 862 880 933 95Í 
254 302 374 414 419 478 692 '^8 760 784 854 8W 903 949 gs»1 

«88 090 150 204 273 329-

O01 158 
015 192 
067 

003 066 
035 068 

008 038 
017 069 
024 100 

015 131 
«17 172 

211 249 
219 261 

089 119 
110 124 

119 195 
132 209 
186 345 

026 189 318 

199 337 
299 345 

024 079 
/-<1S7 080 

099 165 
118 195 
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077 101 273 35* 369 452 485 
139 202 296 358 372 571 518 
146 267 326 . 
005 057 094 130 210 260 290 
014 066 0?5 149 214 265 301 
056 083 JOI 187 246 266 332 

•JOO 066 107 131 151 193 352 
013 068 118 134 164 301 354 
050 071 12? 139 178 309 

002 046 162 195 229 260 275 
009 101 187 207 252 271 278 
022 119 

Qnlnoe mi l 
525 572 591 610 661 n i 7iZ 772 794 812 860,,947 
529 579 598 639 676 734 745 789 807 818 88§ 96? 

Diesy mil 
337 351 414 505 567 660 684 706 775 837 886 929 
344 356 479 S33 578 662 696 7a 814 8 » 887 933 
349 386 493 538 596 674 

Diez y siete mil 
368 375 449 540 593 623 630 667 793 870 918 935 
370 448 479 566 612 627 660 737 810 907 929 995 

Diez y ocho mil 
330 332 491 553 602 646 725 739 777 881 890 950 
331 398 633 594 608 715 727 756 865 888 937 987 

003 154 205 300 386 408 
042 183 240 354 402 409 
151 189 264 372 404 449 

075 131 
117 142 
124 150 

014 159 
034 178 
065 184 

048 092 
U34 097 
078 1C3 
013 039 
021 061 

034 056 
040 068 
047 113 

010 129 
042 163 
<16 185 

018 182 
120 £07 

001 16^ 
021 064 
024 118 

037 110 
060 117 
005 056 
008 089 
040 106 

003 067 
004 070 
*26 084 

0*4 IC9 
048 1 S 
049 Itó 

194 224 252 276 
199 241 259 301 
219 248 266 306 

254 291 313 356 
259 301 326 363 
268 310 345 371 

113 142 193 210 
136 160 201 211 
141 175 203 248 

113 160 .2CO 239 
154 198 226 243 

210 230 Í 53 365 
222 239 362 370 

Diez y nnevo mil 
458 507 563 600 653 685 
471 525 583 616 684 728 
480 551 591 

Veinte mi l 
308 335 348 402 430 494 
315 340 362 406 438 505 
334 346 385 413 491 613 

Veinte y un mi l 
374 459 553 604 666 711 
378 543 561 638 703 712 
420 549 590 651 

Veinte y dan mi l 
257 362 390 423 440 470 
320 | U 401 433 454 5 " 
345 ,384 413 434 456 549 

Veinte y t res mi l 
268 450 529 539 ¿01 642 
321 522 537 586 616 676 

Veinte y cuatro mi l 
384 412 494 SSh 538 613 
396 416 530 565 604 620 

734 758 790 879 933 970 
740 773 868 908 935 977 

618 728 709 813 855 016 
652 777 ,805 819 904 947 
724 787 811 854 911 966 

746 768 814 871 907 922 
747 ,811 855 881 911 966 

983 
986 

998 
999 

CÍO5 
976 
996 

57:! 619 
676 660 
614 688 

677 789 
781 

646 700 
672 766 

728 826 841 880 
80ü 830 867 916 
807 840 

.40 
917 
993 

800 003 918 926 996 

782 889 019 924 
864 907 923 940 

962 
958 

Veinte y cinco mi l 
í f i l§? I « ^ i i i J « ñ ^ í i S53 574 643 720 735 7,7 868 
374 321 333 341 414 456 475 5Zt 449 673 «18 663 730 773 800 874 9Í8 

Veinte y seis mil 
547 563 603 670 704 810 840 847 914 921 932 940 911 258 306 

260 320 

124 .231 
194 257 
244 265 

200 244 
224 245 

107 177 
140 245 
153 

416 468 
446 510 

306 378 
313 385 
368 413 

309 350 
342 

251 299 
277 312 

552 580 629 685 739 827 844 886 
Veinte y siete mi l 
il6. 59? ?,i2 661 681 769 818 891 898 946 9á4 

«o ISÍ fff, ? ^ 631 662 685 786 . 821 895 925 949 997 
462 497 512 548 640 680 ;0; 800 846 

Veinte y ooho mi l 
403 481 514 521 534 610 618 621 648 709 752 776 906 

Veinte y nueve mi l 
349 448 501 526 550 559 648 707 804 841 
425 480 521 541 553 627 698 796 833 865 

0|1 
870 873 941 
872 926 979 

Tre in ta mi l 
313 345 409 493 596 619 677 770 776 849 870 875 907 965 97* 
314 347 416 627 614 625 723 773 831 853 874 882 944 972 982 

185 301 326 362 439 541 
Treinta y on mi l 

301 317 333 371 .412 500 589 654 686 697 738 793 819 879 9 49 
313 320 346 388 471 513 639 667 691 719 776 B12 630 923 941 

102 251 
114 297 

191 2S5 
211 261 
218 
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Tfotnla y do» mil 

M2 fí»" 086 129 if* m 365 416 501 542 5̂ 3 621 703 779 831 902 962 « » 
038 065 117 151 175 252 330 369 442 521 547 5J0 683 740 812 877 931 978 997 
932 071 128 154 177 316 353 400 476 531 550 600 684 760 830 888 938 

99Bprozimaeion«s de 300 pesetas cada una páralos 99 aútneros rescaatet do la cea-
tena del premio primero. 

99 aproxímaciODes de 300 pesetas cada una para los 99 números restantes de la cen
tena del premio segando. 

2 aproximaciones de 830 pesetas cada una oara los números anterior 7 potierlor al 
del premio primero. 

2 aproximaciones de 600 pesetas cada una para los números anterior y posterior al 
del premio segundo. 

2 aproximaciones de 592 pesetas cada una para los números anterior y posterior al 
¿el premio tercero. 

L a e j e c u c i ó n de S á n c h e z . 
Madrid, 5 Noviembre C¿ tarde). 

Terminado el desfile una avalancha del público, que apenas pudo contener la áuar" 
día civil, se precipitó para ver al cadáver. 

A los pocos minutos llegó el furgón de la Sanidad militar. Los sanitarios sacaron un 
Qtaiíd forrado de percalina nern . 

Los ti: rmanos de la Paz y Caridad se acercaron al cadáver. 
' Los oficiales presentes en la ejecución solicitaron una limosna para los hijos de 

Sánchez, recogiendo 2 I pesetas. 
E l cadáver fué trasportado al féretro, en el que se ! abían recogido restos de buc

eos y masa encef lica lanzados a distancia. 
Los sanitarios recogieron el cuerpo, que rodearon los heñíanos de la Paz y Car i 

dad, el defensor y algunos militares para que no lo viera el p hlico, 
inmediatainente se puso en marcha la comitiva, marchan o el furgón rodeado por 

parejas de la guardia civil el mando de un oficial y a < ontinuación un carruaje en que 
Iban el abogado defensor y los hermanos de la Paz y Caridad. 

t-| público se descu rió respetuosamente al paso del r neí re cortejo, que continuó 
Por la carretera seguido de dos o tres automóviles con fotógrafos y periodistas. 

Acampo atraviesa se dirigió la comitiva, silenciosa, hasta el pueblo de Caraban-
cv.el. 

Serian las ociioy media cuando los vc.i.ios del pueblo de Carabanchel, extrañado» 
Por el paso de aquella cabalgata, se preguntaban qué era aquello. 

En principio se creyó que era el ex capitán Sánchez que lo llevaban a fusilar. Pron
to se formaron numerosos grupos que siguieron hasta el cementerio. 

En e! cementerio no se permitió la entrada al público. Los sanitarios entregaron el 
cadl ver a los hermanos dé la Paz y Caridad, los cuales lo condujeron al depósito 
central. 

E l conserje no autorizó el enterramiento porque no había recibido orden ninguna. 
E l oficial de la guardia civil ordenó a una pareja que fuera a buscar al capitán C l -

llanueva en Carabanchel para comunicarle lo que ocurría. E l señor Cillanuova estaba 
•n la Casa-Ayuntamiento resolviendo la cuestión de la licencia del enterramiento. 

E l sitio en que ha recibido sepultura el infortunado ex capitán está situado entre 
nos cipreses en el ángulo izquierdo del cementerio. 

La noticia se conoció de madrugada en Madrid. 
Muchos trasnochadores han empalmado su habitual entretenimiento con el macabro 

ctpectáculo. 
La carretera de Carabanchel parecía esta madrugada el transito de una romería. 

Autom óviles y cochos se dirigían al campamento, llevando incluso algunas mujeres. 
Los ventorros del camino han iculdo un gran ingreso. 

Para auxiliar al reo en los últimos mo.nentos acudieron solícitos a la capilla los ai* 
fiuicntes 1 ermanos de la Paz y Caridad: conde de Cerraieria. don Pedro García A l c i -
?«ri don Luis Arrué, don Rodrigo González, don Manuel González y el secretario, don 
*4IH Machaco. 

La sentencia le fué leída al reo por el señor Cillanucva, 
Sánchez quiso oiría sentado. 
Al terminar la lectura, antes de firmar, preguntó al señor González Bernari» 

, —Como no tengo familia, r qué se va a hacer i e mi cadáverH 
—Está todo dispuesto -contestó el juez. 
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- B l e n - d ! i d S á n & e z * y firmó.' ^ . J , _ 
Acto seguido los hermanos de la Paz y Caridad nombraron al reo nermano de la ( T -

den y firmó también Sánchez el oportuno documento. 
Fas > el reo a la capilla y al ofrecerle cigarrillos los hermanos de la Paz oandaa 

los aceptó, poniendo reparos por la santidad del luflar. 
A las tres y media pidió confesión y fué atendida la solicitud por el capellán seflor 

Melero, durando el acto hasta las cuatro v cuarto. 
i I reo pidió que se le quitaran los grilletes de los pies, dando al oficial, al cueae 

pidió permiso para ello, palabra de honor de no Intentar tugarse. 
Al apuntar el alba y sonar el toque de diana, Sánchez se sobresaltó; pero luego se 

reprimió conversando con cierta serenidad que pierde a ratos, sollozando amargamente 
y recordando a sus hijos sin cesar. 
.. lomó varias tazas de café y copas de coñac. Cerca de veinte se le han servido. 

A las siete el teniente i namorado, jefe del piquete que guardaba la capilla, se pre
sentó y dijo al reo: 

—Cuando usted gasto. 
—Varaos—replicó Sánchez—. No pienso recoger el sombrero. 
Y subió descubierto al furgón qu le condujo al lugar de la ejecución ya descrito. 
No sabía el señor Serrano Batanero (¡ue su defendido iba a ser ejecutado esta ma

ñana. Se acostó temprano y a la T ío, después de notificar al reo la sentencia en el 
campo de Carabanchel, el ? oñor Cllhmieva salió de aquel recinto en el automóvil gris 
y fué a casa del defensor de Sánchez, despertándole y llevándole a la capilla en auto
móvil. Al llegar a la capilla el señor Serrano Batanero, el ex capitán abrazó a su de
fensor y le habló largo rato al oído. 

Sánchez lia muerto sin confesar su crimen, i nicamente de sus láblos salieron al 
llegar a la capilla algunas palabras que dejaron comprender la confesión de su culpa
bilidad. 
i Cuando Sánche; ingresó en la capilla ,1o fueron desatadas las manos que llevaba 
apresadas con esposas. 

—Esto - dijo - es lo que rae ha hecho sufrir más del cr l . . . y cayó repentmaniente. 

Otro grupo de goDernado re s í—Decre to s . 
Kadrld, 3 Noviembre (4 tarde). 

A última hora de la tarde se ha trasladado el ministro de la Gobernación a Palacio 
cara presentar al rey otro grupo de gobernadores. 

E l ministro de Estado ha llevado a.la lirma del rey un decreto admitiendo la dimi
sión al embajador de España en el Vaticano, seflor Calbetón, y otro nombrando al rat-
nistro de España en Berna delegado de Esoafla en un Congreso internacional. 

Notas de Gobernac ión . 
E l ministro de ta Gobernación al recibir a los periodistas ha manifestado que esta 

tarde firmará el rey el decreto con el nombramiento de alcalde de Barcelona a favor 
del señor Sagnier. 

Refiriéndose a la huelga de Ríotinto y al fusilamiento del ex capitán Sánchez se ha 
expresado en términos parecidos a los empleados por el presidente del Consejo, aña
diendo que el Gobierno se preocupa de los hijos del ex capitán, pues ellos no tienen 
ninguna culpa de los crímenes de su padre. 

Lo ocurrido en Bollullos del Condado (Huelva) ha dicho el seflor Sánchez Guerra 
Que es una cuestión de caciquismo local, pero se ve en ella una iniciación de la caaipo-
Ba electoral* 

Toma de posesión.—Visiteo —Electorales. 
Hadrld, 7, NoViembro (5 tarde). 

Esta raaRana se ha posesionado de su cargo el nuevo director de Comercio, don 
Gumersindo Gil . que se encuentra restablecido de su enfermed d. 
' E l ministro de la Gobernación lia recibido esta tarde la visita del conde Torrea-
naz y de varios diputados y de senadores 

La mayoría de estas visitas están relacionadas con las próximas elecciones. 
E l presidente del Congreso ha pasado toda la tarde en Gobernación, conferencian-

do con el señor Sánchez Guerra, sobre diferentes asuntos pendientes y muy espe-
plalmente sobre la próxima lucha electoral. 

E l seflor Sánchez Guerra, al recibir a última hora de la tarde • los periodistas, ha 
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toan!! estado cus es t i nóche fadlitará un resumen de 3of résujfados A ^ * « D l ! c a d d o 
leJ artículo 20 de la ley electoral. 

Ha anticipado el ministro qua en las proclamaciones de concejales hecüas nsc ob« 
•enltlo mayoría los liberales y conservanores. 

L o s fondos secretos. 
Madrid, 5 Noviembre (6 tarde). 

£1 f/niverso,con e l t í M o De actualidad », reproduce un suelto publicado en ¿a i 
Vea de Catalunya en ' de Diciembre do 1810 que dice: i 

Todos los meses el gobernador recibo del ministerio de Hacienda 35,000 pesetas 
\ w distribuye sin dar cuenta a nadie.» - • — — 

Üeinos de notar la parllcularldad de que este periódico—La Vett de Caíalanra—tH' 
legar aquí cita y precisa, pero nosotros suprimí ros esto. No se sale cómo ciertos go-' 
'aemíidores Invierten estos fondos secretos que el listado pone n su disposición. En ' 
lempos del señor Laclerva se habia quitado toda sospecha, estableciendo que todos 
es gobernadores darían cuenta a la superioridad de como se invirtiesen estos fondos.; 

M efecto, desde el ministerio se enviaba un libro talonario v al pr| icipio da cada mes 
labia que rendir cuentas de la inversión de los fo dos de vigilancia correspondientes 
\\ mes anterior, mandando el talón y reservándose la matriz. Aquellos talones ha: inn, 
le estar firmados por la persona que cobraba, y sólo en el caso de que íuera imposible; 
xigirle la firma, como en ciertas confidencias, quedaba el gobernador dispensado de 
ealizarlo, firmando él solo entonces el talón y declarando los motivos de conciencia o 
lecesidad que le habían obligado a prescindir del citado requisito. 

E l jeíe del Gfobierno. 
Madrid, ñ Noviembre (9 noche). • i ^ 

E l presidente del Consejo ha despachado con el rey, poniendo a la firma el nom 1 
'iramlentodel duque de Mandas para la presidencia del consejo de Estado 

Ha dado cuenta al monarca del fusilamiento del ex capitán Sánchez, exponiendo las' 
'•azones que I a tenido el (Jobierno para no aconsejar el indulto. 

E l crimen l abia despertado aran Indignación en la opinión publica, por los caraetc-
-es de perversidad demostrados por su autor. Esto hacía imposible el indulto. Lo únl-
'o que ha podido hacer el Gobierno es acortar el número de horas que el reo debía 
«•nnanecer en capilla. 

Desde Halado ha Ido el señor Dato el ministerio de Marina, donde ha conferencia'* 
lo con el señor Miranda. 

Después se ha dirigido a la Presidencia del ( onsejo, donde ha recibido numerosas 
Hisltas, entre ellas las de varios gobernadores, que han recibido instrucciones coñete-' 
as del jefa del Cioblerno. 

Al ha lur este luego con los periodistas ha raani estado que la tranquilidad era cora* 
Meta en todas partes, siendo Inexacto que en Barcelona se hubiese alterado ei orden 
«on motivo de la campaña electoral. 

Una de las cosas que más preocupan al Ciobierno es la huelga de Rfotinto, asunto i 
\ w el Gobierno se encontró planteado y de«ea resolver lo más pronto posible. 

E l gobernador de Huelva ha llúvado instrucciones en osle sentido y procurará aae' 
B solución sea de concordia. 

Esto es lo que el señor Dato ha contestado a los muchos telogramas que recibe de 
Obreros y patronos pidiendo que el Gobierno ejerza unu acción intervencionista en el 
Kwfltcto. 

Ha anunciado el jefe del Gobierno que el miércoles, por la tarde, se celebrará 
Consejo,en Gobernación, pues el local de la Presidencia no ofrece las condiciones de 
"Onfort a Juicio del señor Dato. 

Esta Indicación del presidente ha dado motivo a que se volvier i a hablar del pro»: 
•ecto de tr aladar la Presidencia del Consejo a otro edificio y el señor Dato ha di-
mo que esto no podía hacerse hasta que las Cortes resolvieran el asunto, pues se 
«resentó un proyecto para adquirir el palddo del infante en la Castellana. 

—¿Cuándo será esto.'—le preguntó un reportero. 
t Este Gobierno im respondido el señor Dato—dentro de las condiciones en que-
w ocupado el Poder de seguir al Parlamento lo antes posible. 

^De modo que serán las elecciones con gabán doj>ieles?—aBadi* el reporiero. 
Es lo más probable • agregó el señor Dato—. En mi distrito basta Mayo está, 

wvandí), 1 
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t o s socialistas. 

Madrtfl, B Noviembre (9 nocir). 
Los elementos socialistas han organizad* un mitin para mañana para tratar de W 

huelga de Rlotiato. 
Como la convocatoria está redactada en términos muy vivos, que el uobierno con* 

sidera Injuriosos parece que no se concederá la autorización solicitada. 
E l Comité de las Juventudes Socialistas ha publicado un maniíiasto excitando a los 

corn Hgionarios a que realicen una agitación continuada contru la política conservadora 
y orientado es adoptadas por el actual ( obierno. 

Invita a organizar reuniones de protesta contra los gobernantes actuales. 

Nombramiento y dimisiones:—El partido conservado!*. 
Madrid, S Noviembre (12 noche). 

E l ministro de la Gobernación ha aprovech ido su estancia a ültíma hora en Palacio 
para poner a la firma del rey los slauientes decretos: 

Nombrando alcalde de Barcelona al diputado a Cortes conservador don Joaquío 

^ Aceptando las renuncia» de los flobernadores electos de Santander y Lérida, mOa* 
res marqu s de V( lilla de Ebro y Domínguez, y nombrando para sustituirles en sus 
despectivos carfios a don Leonardo Aranáuren y don Faiipa'Montllla. 

i Nombrando gobernador de Sevilla al diputado a Cortes don José Igual, Vacante por 
renuncia del conde de Paila Ramiro. 

E l señor Rodríguez Sampedro, preguntado por su criterio sobre la actual attuaclóa 
política, ha dicho lo siguiente: 

—M! opinl 3n en este asunto es qne ahora más que nunca debemos evitar toda clase 
de dlscuMones que (raerían consigo una ludia intestina dentro del partido conservador 
•y como consecuencia la división de él. 

Todos incluso el pro; io jefe del Gobierno reconocemos y acatamos como única a 
Indiscutible la je:atura del señor Maura y en forma alguna, yo por lo menos, aprobarla 
y prestaría mi ayuda a cuanto en contra se diga o Intente por algunos miembro» del 
partido por muy ilustres que éstos sean. 

o creo que el octuol Gobierno siga un derrotero opuesto a la orientación que al 
partido conservador le imprimiera su ilustra jefe, y mano» puede creerse esto después 
de las declaraciones hechas por el señor Dato. 

Mi compenetración con mi jefe «eflor Maura es total y absoluta. 
Apoyaré a este Gobierno prestándole mi escaso concurso si como espero no »* sa« 

para de la linea de conducta que se ha trazado, pero si por desfirada fuera tan odie un 
fiel remedo y continuación de los gobernantes liberales, en este caso ma verla predaa-
do con gran sentimiento de mi alma a combatirle. 

La Prensa ha exagerado algo lo ocurrida y hasta alguna parte de ella no ha queri
do ver el sacrificio que a sí mismo se ha impuesto el señor Maura. 

La Historia sabrá apreciar en su Jusro valor esta hazsfla. 
• E l partido conservador está en los momentos actuales tan unido, tan compacto eo» 
reo lo estaba en l»° de Enero cuando rogó al señor Maura que volviese a encargarse 
de la jefatura. 

Mañana, nadie puede decir lo que puede ocurrir; poro ahora puede usted decirlo, so» 
mos los mismos que entonces, con el mismo orograma y el mismo respeto a las Ideas 
que entonce». ^ . . 

r La duración de este Gobierno? MI creenda es que será larga y que sn gssfldn 
será beneficiosa para el país, a no ser que un acontecimiento que ahora no podemos 
prever lo deshaga, o nue el Gobierno intente ponerse en abierta y franca hostilidad 
con el credo del partido que representa y representará mientras viva el señor Maura. 

¿Que si aceptaré le presidencia del Senado'Eso es aun muy prematuro; no está 
disuelto aun el actual Parlamento y no creo que sea este el momento más oportuno 
para tratar de ello; sin embargo, mientras el Gobierno no abandone el programa de 
1H09 y reconozca como indiscutible la jefatura del señor Maura me tendrá siempre y eO 
todo a su lado. — — — 

/ L s retirada del señor Maura? No creo sea cierta. 
E l señor Maura no ha hecho más que lo que podía hacer en los actuales momentos, 

Qtopiteinandjs su d j ^ i d ^ l coa su amor grande y acendrado por la nutria y ,U1 
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Íjfa. Noestro jefe vendrá al Parlamento representando, como siempre, el distrito de 
alma de Mallorca y allá, en las Cortes, veremos lo que ocurre. 

Un redactor de L a Mañana ha celebrado una Interviú con el seflor González Besa» 
da y éste le ha dicho que nadie le ha hecho la menor indicación para susiltuir al señor 
Usarte, pero aunque se le hubiera hecho no aceptaría, pues no quiere abandonar su 
bufete. 

Dice que carece de fortuna y tiene que atender a las necesidades de numerosa fa
milia, cosa que no puede hacer siendo ministro. 

Ha negado tambl n que vayo al Gobierno del Banco de España, pues no tiene am« 
blción por ningún cargo, por elevado que éste tea. 

No cree en la virtualidad ni en la eficacia de su obra. 
Preguntado por su opinión sobre la retirada del señor Maura, se ha expresado en 
«stos términos 

—Sólo sé de esto lo que dice I.a Epoca, Lamento lo que se dice, porque el señor 
Maura es una fuerza y un prestigio; pero sobre todos sus méritos está su honorabilU 
dad que tanto le perjudica. Al señor Maura le pierde su concie cía; por cao no puede 
ser acomodaticio en la política. 

Las Impurezas de la rea Idad chocan con su fe y su fe no se doblega a las reali
dades de le política. 

Ni aun en trances difíciles he encontrado al señor Maura propicio a sortear una 
dificultad con una del llldad. 

Terminó la Int;rv u declarándose leal entusiasta del Ministerio Dato y roanlfestan* 
do que en el Parlamento con su palabra y con su concurso en las C omisiones y la ac
ción de sus amigos ayudará desinteresadamente a su partido, sin intentar ser ministro 
«I nada qua se le parezca. 

Cuando el periodista se despedía del seflor Lasada entraba en el despacho do éste 
el ralflistro de Hacienda, señor Bugallal. 

Llegada.-El contrato rescindido - Firma del rey. 
Madrid, 75 Noviembre. (12 noche) 

Esta tarde, en el sud expreso han llegado a Madrid, donde permanecerán una breve 
temporada, los duques de Connaught 

Como hemos dicho hace días, se t a rescindido el contrato entre e! señor Castañera 
y el Estado para la recluta de voluntarios coa destín > al Africa, pero no se sabe ai se 
abrirá nuevo concurso o se prescindirá de él por ahora. 

E l ministro de Poment) l a sometido a la firma regla los siguientes decretos: 
Admitiendo la dimisión del car^o de comisario reglo del canal de Isabel II al seflor 

Pére Cai-all ro. 
I* Nombrando para dicho cargo al general Perrándlz. 

H é p l i c a . 
E l Heraldo, como los periódicos matutinos de la Editorial, rechaza las explicacio

nes de L a Tribuna sobre la protesta de los redactores, quizas con más violencia que 
sus colegas de la mañana, y por su pare La frUriina contesta en el mismo t no dicien
do que se trata de desviar la cuestón e insistiendo en las afirmaciones que venía ha* 
clendo en sus artículos: esto es. que por la generosidad del señor Lacicrva, que bastó 
y encontró el dinero, se constituyó el trust y que éste después le había hecho ur.a 
campaña furiosa y violenta. Luego da cuenta de que su director, seflor Cánovas, ha 
confiado a dos personas respetables que exclarezcan los ataques que dirigen los pe* 
rlódlcos del trust a / a Tribuna; pero que esta repsesentación mantienen el criterio 
de que no puede plantearse cuestión alguna hasta que el señor Moya haya declarado 
«1183 palabras que insertan sus periódicos están inspiradas y sostenidas por él. 

Ce Marruecos.' 
Ceuta, 3 (8 noche). 

Comandante general a rainl tro de la Querrá,—Una pareja de caballería de Vitoria 
qno salid hoy a las siete de la mañana de la posesión Federico para conducir pliegos a 
Anghera, al regresar por camino distinto del que llevó y que no está cubierto, sufrió 
«na descarga del enemigo, siendo gravemente i erido un soldado y muerto el caballo 
del otro, hl primero se defendió haciendo fuego hasta que cayó muerto y el segundo» 
•arspatado en unas piedras, rechazó el ataque, consumiendo trea deacarfladoros, coa-s 
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•iSfüfendo que Huyeran los m6ro«. regresando entonce» con varia» contusión*» al fuer 
te inmediato, de donde »alleron fuerzas para recoser al muerto y montura de» caballo, 
sin encontrar al enemigo. 

E l soldado muerto se llamaba Bartolomé Alonso. 

El articulo 29. 
M a í r i a , 5 Noviembre (19 noche). 

En el ministerio da la Gobernación se están ultimando las estadísticas da loa casoa 
en que se ha aplicado el articulo 2 » de la ley electoral con la declaración de candidato* 
para concejales con la clasitlcaclón de su filiación política. 

En esta proclamación figuran en gran número los candidatos ministeriales. 
Según los último» datos por el articulo '¿'.i han sido proclamados: 

, Adictos, 2,579; liberales, 1,722; c rlistas, 123; reformistas, 7S; republicanos, 158 
aocialistas, 24; Independientes, 536; regional ¡atas, 56; católicos, 18; Indefinidos, 203. J 

Z a á confesión del crimen. 
Varios periodistas hablaron hoy con el abogado defensor del ex capitán Sánchez.' 
Había gran Interés por oirle, pues ya se sabe que en el momento de la ejecucióni 

Sánchez habló en secreto un rato con su defensor. 
E l señor Serrano Batanero refirió detalles de la ejecución y laego añadió; 
Las declaraciones de María Luisa, lo mismo la de los enmascarados que las últt* 

mas, son totalmente falsas. 
, No hubo asechanza..... Verán ustedes. 

Una noche hablaba con el capitán Sánchez. Yo le Interrogaba para preparar su 
defensa y él no me decía la verdad. Se reducía a negar totalmente su participación en 
el delito. 
, E l diálogo entre ambo» iba tomando cada vez máa intensidad. E l capitán vacilaba; 
pero a al fin. sugestionado, me confesó la verdad-

Sánchez no estaba de acuerdo con BU hija Sínchez Ignoroba les relaciones de Ja
lón con María Luisa, que fue quien citó a aquel en la Escaela de Guerra. 

Sánchez vió en la habitación un cuadro de desenfreno. María Luisa, con le blusa 
desabrochada, abrazaba a Jalón, que la besaba, y Sánchez se acercó al grupo y lo 
deshizo de un empellón Cogió a Jalón por el cuello y comenzó a apretar. 

Jslón murió extrangulado entre la» manos del capitán Sánchez. Murió por los ceio». 
por la furia do Sánchez, que mató en un exceso de rabia, sin darse cuenta de lo que 
ocurría. 

Deapuéa vino la reflexión, se temió el peligro, se vió la responsabilidad y, cogiendo 
a Jalón Mar a Luisa por los brazos y levantándole Sánchez por las piernas, lo met eron 
en el cuarto y lo descuartizaron para oouliar el crimen, no triturando huesos, sino trin
chando las articulaciones. 

Deapuéa vendió iaa alhaja» y se quedó con el dinCró qtie Ileiteba Jalón en los bols 
"i,,09• - . , 

Loa periodistas e preguntaron cómo no había dicho ésto en el Coníe O. 
- E l me lo prohibió contestó. 

Después el señor Serrano Batanero enseñó la» Memorias de Sánchez, eacrlta» d» 
su puño y letra, y otro cuaderno en que se conservan las preguntas que debía liacer a 
María Luisa y que luego al ex capitán se ne«ó a que se las hiciera. 

i na de las obsesiones de Sánchez durante la triste noche y más Intensa cuanto más 
se apro simaba el fatal momento, era mandar él mismo el piquete, convenciéndosele de 
que no podía ser. —— 

i idio que se le pusiera de pie y frente a loa tiradores y a esto se accedió. 
Pidió también que no se le vendaran loa ojos, pero el abogado y el confesor I * argü

yeron que no podía ser, para evitar que loa pebre» muchachos que ibas a fusilarle i« 
viesen los ojos y padeciesen. 1 . 

- S i , Sánchez-decía el defensor-yo rahrao con el patínelo le cubriré la vl«t«. Ea» 
tac manos, las que más le apoyaron, sarán la» encargadas de vendarle los ojos. 
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tífiiblén dijo «jae le tirasen bien, que me coloquen*anadM--a un metro, que apun

ten a ;uí, al bolsillo Izquierdo de la americana, porque losé por experiencia, porque 
cuando se apunta al corazón o al pecho las heridas son mortales de necesidad, mien
tras que si apuntan a la cabeza pueden desviarse; quiero que apunten bien, no me 
bagan sufrir. 

Pidió después a su defensor que gratificase con una peseta a cada soldado del 
piquete. 

Sánchez ha dejado dos autógrafos. Uno de ellos dice: 
«Ruego a cuantas personas pudiera ofender que me perdonen como yo perdono a 

cuantos me ofendieron. 
En el campamento de Carabanchel en la capilla, a las 4*10 del 3 da Noviembre de 

1913.—El ex capitán, Manuel Sánchez López.» 
E l otro dice: 
«Suplico a todos los hombres honrados tengan piedad y protección para mis queri

dísimos y desgraciados hijos, a los que deseo con toda mi alma que les hagan olvidar 
mi nombre antes de que algún día puedan echarles en cara los delitos por que me 
condenan. Son Inocentes. 

Campamento de Carabanchel, en capilla, a las S'20 de la madrugada del 3 de No
viembre de 1!)15.- E I ex capitán Manuel Sánchez López,•> 

Varios periodistas pretendieron ver a María Luisa en la cárcel; pero se negó a re
cibirles. 

La Junta del Colegio de huérfanos de Infantería ha acordado acreditar a los hijos 
de Sánchez la pensión de 1*50 pesetas que podrán disfrutar hasta la edad de 19 añt s. 

E l general Arrúe presidente de esta Junta, ha dirigido al capitán general de la re-
flión un oficio para que se nombre tutor • los huérfanos a fin de entenderse con é] 
para el percibo de la pensión. 

S9! X * O j V ¡ Z O] X ¿IB S 
Marítimas.—Vuelo.—Puja frustrada. 

Algeolras, 3 (11' 10 noche); 
Procedente de Inglaterra ha fondeado en Gibraltar la primera escuadra de combate, 

formada por acorazados, cruceros y destroyers. Suman en conjunto 36 barcos. 
Procedente de esrcelona ha fondeado el vapor Ciérvana con carga para el comer

cio de la reglún. 
OAdU .3í l lM5noche). 

Al anochecer ha salido el vapor Silvestre, llevando para Arclla y Larache, l ^ sol
dados y otros voluntarlos, el teniente coronel Beren . uer, ayudante del general Fer« 
nández Silvestre, y otros jefes y oilciales, así como barracones, víveres y tiendas de 
campafta. 

Santander, 3 (11'15 noche). 
E l aviador montañés Edllla efecutaba un vueio, .uando obstruyóse el conducto de 

gasolina y tuvo que aterrizar rápidamente. 
Oádtz . 3( l l ' i7noche) . 

Del castillo de Santa Catalina se fugaron el cabo Diego Martín y el soldado Puig 
que sufrían condena. Unos guardias de segundad los capturaron en una casa do le* 
ncclnlo. 

LAS RUINAS 'DE4MIIC0NVEHT0 
M I C L A U S T R O * 

Octava adición española ilustrada coa grao aúmero ide grabados 
Be vende en las principales librerías y aa esta Admimstraciaa» 
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m u i R . - L o de Bollullo5.-La hueláa ferrolan^-De Cádlr. 

Hcelva , 3 (IfSO noche),-
En Nerva ae ha celebrado un mitin, acordándose persistir en la haelga, sin dejar de 

fiestionar la solución cerca de la Coinpafiía. , „ ,„ Ab. ,„ ma-nMH „, 
La versión oiicial de los sucesos de Bollullos dice que a las nueve de la mañana el 

vecindario, en actitud tumultuosa, dirigióse al Ayuntamiento, cruzándose disparos en
tre los amotinados y los guardias municipales, resultando doa heridos. Incendiaron ios 
revoltosos la Administración de Consumos y todos los enseres municipales, excepto los 
retratos de los reyes. Después entraron en casa del juez municipal, rompiendo todos 
los mnelies. . . . . . . , . . „ . 

Ha marchado a Eollullo» el juez de instrucción de La Palma. 
Fe r ro l , 5 (11 «22 noche). 

Las directivas de las Sociedades obreras se han opuesto a la huelga, 
c ontinúan holgando 200 obreros peones que se juramentaron para no entrar en el 

arsenal basta que la Empresa acepte las demandas obreras. 
La Empresa está dispuesta a no acceder. . . 

Oáai í ,3( i r27iMícbe) . 
Procedente de Ceuta llegó el Carlos V, Viene a hacer carbón. 
E l acorazado España ha marchado al 1 errol, 
Dicen de San Salvador que por escase', de recursos se ha suicidado el cónsul de 

Espafia don Rafael Villalobos, üeja esposa y ocho hijos. 

E X T H A KT J S H O.1 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S u 

Entre Inglaterra y Alemania; 
B e r l i a , 3 (6M0). 

Daily Chrontcle dice que las negociaciones anglo-alomanas llegan al arreglo do 
d»¡ar a Alemania toda la libertad de acción económica y ceden los derechos da parti
cipación en la construcción del ferrocarril de Labitobaya y h atenga que llegará a 
Karbone y al Cairo n cambio de que Alemania abandone todos sus derechos sobre 
Mozambique. 
I Estas estipulaciones están hechas sobre la reserva de que ni Alemania ni Inglate
rra atentarán a la soberanía da Portugal sobre aquellos tertitoric-

La evacuación de Albania. 
Oolonle, 3 (6''5 tarde). 

L a GÍ7Í-«M dice que los deseos de Italia y Austria respecto a la evacuaciín de los 
dhtriios de la Albania meridional por las tropas griegas han sido apoyados por Alema
nia, que en forma amistoaa asi se lo ha hecho entender al Gobierno griego. 

Elecciones legislativas. 
. , . . , „ , , « o w » . 4 (1*20 madrusafla). 

En los distritos donde hnbo ballotaxe el escrutinio da el siguiente resultado Ú tal 
nisterialas. 17 radicales, ¡5 republicanos, 2 reformistas, 19 aocUlistos y 6 católicos. 

A v i a c i ó n . 

ifa Itegaao a Budapest el aviador Dancoar 
Bscarest. 

Vlsaa , 4 (1 '52 raadnigada>. 
el cual continuara mañana el viaje a 


